
 

 

 

 

A ignorância [é a] origem de todos os erros 

                          Frei Rosa Viterbo



Projeto Educativo 

Agrupamento de Escolas de Sátão 

 
 

2 

 

ABREVIATURAS E SIGLAS 
 

AEC – Atividades de Enriquecimento Curricular  

APPACDM - Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 

BE – Biblioteca Escolar 

CAA – Centro de Apoio à Aprendizagem 

C.C-H – Cursos Científico-Humanísticos 

C.Prof. – Cursos Profissionais 

CT – Conselho de Turma 

DAC – Domínios de Autonomia Curricular 

EBFL – Escola Básica Ferreira Lapa 

EBFA – Escola Básica de Ferreira de Aves  

Ed. Esp. – Educação especial 

EE – Encarregados de Educação 

Ei@ – Espaços Inovadores de Aprendizagem 

EMAEI – Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

ENEC – Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania 

EPIS – Empresários pela Inclusão Social 

EQAVET – Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para a Educação e Formação Profissional 

ESFRoV – Escola Secundária Frei Rosa Viterbo 

IPI – Intervenção Precoce na Infância 

NUT – Nomenclatura Comum das Unidades Territoriais Estatísticas  

OCDE – Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 

PAA – Plano Anual de Atividades 

PADDE – Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola 

PASEO – Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

PCT – Plano Curricular de Turma 

PE – Projeto Educativo 

PEI – Programa Educativo Individual 

PLNM – Português Língua Não Materna 

PEPSE – Plano Estratégico de Promoção do Sucesso Escolar 

PPES – Projeto de Promoção de Educação para a Saúde 

PIT – Plano Individual de Transição 

PISA – Programme for International Student Assessment 

PNPSE – Programa Nacional de Promoção do Sucesso Escolar  

RTP – Relatório Técnico-Pedagógico 

SNIPI – Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância  

SWOT – Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats 



Projeto Educativo 

Agrupamento de Escolas de Sátão 

 
 

3 

 

ÍNDICE 

PARTE I: CONSTRUIR O PROJETO EDUCATIVO ........................................................ 5 

1. Introdução ....................................................................................................................................................... 5 

2. Visão e missão ................................................................................................................................................. 5 

PARTE II: CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO ................................................. 8 

1. Meio envolvente .............................................................................................................................................. 8 

1.1. Entidades parceiras ............................................................................................................................... 10 

2. Alunos ............................................................................................................................................................ 12 

2.1. Número de alunos .................................................................................................................................. 12 

2.1.1. Alunos que beneficiam de medidas de inclusão .............................................................................. 14 

2.2. Sucesso académico .................................................................................................................................. 14 

2.3. Ambiente social dos alunos .................................................................................................................... 23 

3. Recursos humanos ........................................................................................................................................ 23 

4. Recursos materiais ....................................................................................................................................... 24 

5. Promoção do sucesso escolar ....................................................................................................................... 25 

5.1. Análise SWOT ........................................................................................................................................ 25 

5.1.1. Resultados escolares ......................................................................................................................... 25 

5.1.2. Resultados sociais.............................................................................................................................. 27 

5.1.3. Reconhecimento da comunidade ..................................................................................................... 28 

5.1.4. Prestação do serviço educativo ........................................................................................................ 28 

5.1.5. Liderança e gestão ............................................................................................................................ 30 

5.1.6. Funcionamento dos serviços ............................................................................................................ 31 

5.2. Planeamento Estratégico de Promoção do Sucesso Escolar (PEPSE) ............................................... 31 

5.3. Flexibilidade e autonomia curricular ................................................................................................... 33 

5.3.1. Objetivos ............................................................................................................................................. 33 

5.3.2. Recursos ............................................................................................................................................. 33 

5.3.3. Monitorização ................................................................................................................................... 34 

6. Educação para a Cidadania ........................................................................................................................ 34 

7. A internacionalização do currículo ............................................................................................................. 34 

8. As artes e a cultura como fator de inclusão ............................................................................................... 35 

9. Ciência, tecnologia e ambiente .................................................................................................................... 35 

10. Oferta educativa 2021/2022 ....................................................................................................................... 36 

11. Atividades de enriquecimento curricular/ Ocupação de tempos livres ................................................. 36 

PARTE III: ORIENTAÇÕES DE ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO ............... 38 

1. Flexibilidade e autonomia curricular: Critérios de natureza curricular e de organização e gestão 

pedagógica ......................................................................................................................................................... 38 

2. Orientações para a constituição de turmas ................................................................................................ 39 

2.1. Orientações para o pré-escolar .............................................................................................................. 39 

2.2. Orientações para o 1º ciclo ..................................................................................................................... 40 



Projeto Educativo 

Agrupamento de Escolas de Sátão 

 
 

4 

 

2.3. Orientações gerais nos restantes ciclos e níveis de ensino ................................................................... 41 

3. Orientações para a elaboração dos horários das turmas .......................................................................... 42 

4. Educação Especial ........................................................................................................................................ 42 

4.1. Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) ............................................................................................. 44 

4.2. Equipa Multidisciplinar de Apoio À Educação Inclusiva (EMAEI) ................................................. 44 

4.3. Equipa Local Intervenção Precoce Na Infância - ELIPI ................................................................... 44 

5. Articulação curricular ................................................................................................................................. 46 

PARTE IV: ARTICULAÇÃO ENTRE PLANEAMENTO ESTRATÉGICO E PAA .... 47 

PARTE V: AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO ................................................. 56 

1. Monitorização do Projeto Educativo .......................................................................................................... 56 

2. Instrumentos de monitorização................................................................................................................... 56 

3. Calendarização ............................................................................................................................................. 56 

PARTE VI: DIVULGAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO ............................................ 57 

REFERÊNCIAS ..................................................................................................................... 57 

1. Quadro normativo ........................................................................................................................................ 57 

2. Referências bibliográficas ........................................................................................................................... 59 

 
 

  



Projeto Educativo 

Agrupamento de Escolas de Sátão 

 
 

5 

 

PARTE I: CONSTRUIR O PROJETO EDUCATIVO  

 

1. Introdução    
 

O Projeto Educativo (PE) constitui-se como um instrumento do exercício da autonomia das escolas, 

consagrada pela Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei nº 46/86), de 14 de outubro, e pelo Decreto-

Lei nº 43/89, de 3 de Fevereiro, reforçada pelo Decreto-Lei 75/2008, de 22 de abril, alterado e 

republicado pelos Decreto-Lei nº 224/2009, de 11 de Setembro, e Decreto-Lei nº 137/2012 de 2 de julho, 

que apoia a tomada de “decisões nos domínios da organização pedagógica, da organização curricular, 

da gestão dos recursos humanos, da ação social escolar e da gestão estratégica, patrimonial, 

administrativa e financeira, no quadro das funções, competências e recursos que lhe estão atribuídos.” 

(ponto 1 do art.º 8º do Decreto-Lei 75/2008). Neste quadro, o PE é o “documento que consagra a 

orientação educativa do agrupamento de escolas ou da escola não agrupada, elaborado e aprovado pelos 

seus órgãos de administração e gestão para um horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, 

os valores, as metas e as estratégias segundo os quais o agrupamento de escolas ou escola não agrupada 

se propõe cumprir a sua função educativa”. (alínea (a) do ponto 1 do art.º 9, do Decreto-Lei 75/2008).  

Tendo sido reeleita a Diretora do Agrupamento, será implementado um novo Projeto de Intervenção, 

com a respetiva Carta de Missão e os compromissos que dela fazem parte. Em conformidade, o 

Agrupamento de Escolas de Sátão apresenta o PE do Agrupamento para o período de 2021-2024, no 

qual estão delineados os objetivos e compromissos a atingir para a concretização da sua missão 

educativa.  

Foram, ainda, tidos em conta o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), o 

Despacho n.º 6478/2017, de 26 de julho, e toda a legislação publicada e em vigor, nomeadamente o 

Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, sobre alterações do currículo e a sua abertura às dinâmicas de 

autonomia das escolas; o Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, sobre a dimensão inclusiva de toda a 

organização escolar e da ação educativa; a Portaria 223-A/2018, de 3 de agosto, sobre a regulamentação 

das ofertas educativas do ensino básico; a Portaria 226-A/2018, de 7 de agosto, sobre a regulamentação 

dos cursos científico-humanísticos; e a Portaria 235-A/2018, de 23 de agosto, sobre a organização e 

funcionamento dos cursos profissionais e que levaram a uma atualização e reconfiguração do PE, agora 

apresentado. 

Este documento foi construído de forma participada pelos vários agentes da comunidade escolar, 

concretizando-se, assim, o princípio da corresponsabilidade de todos os membros.  

 

 

 

2. Visão e missão 
 

Consideram-se a visão e a missão o conjunto das ideias, imagens e valores que devem fundamentar o 
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comportamento das pessoas na organização escolar, de forma partilhada e corresponsável, tendo em 

vista a sua cada vez melhor inserção no meio e a prestação de um serviço público de qualidade. 

A Carta de Missão, aprovada no Conselho Geral de 02/12/2021, define a missão do Agrupamento: 

Construir uma escola para todos, onde cada um se sinta parte integrante e importante, humanizando as 

práticas organizacionais, criando relações de respeito mútuo e de entreajuda, de corresponsabilidade pelo 

bem comum, de colaboração em processos de melhoria contínua e de amor ao conhecimento e à cultura 

como instrumentos primordiais do desenvolvimento pessoal e comunitário.  

 

A Carta de Missão da Diretora define os seguintes compromissos: 

 

Compromissos Conteúdo 

 

1º 
Criação de um ambiente de estudo e trabalho humanizado, participativo, aberto à 

melhoria contínua e colaborativo. 

 

2º 

Integração das decisões organizacionais na promoção do sucesso escolar, no combate 

à pobreza e ao abandono escolar e na criação de boas condições de estudo e de 

trabalho. 

 

3º 

Gestão integrada dos recursos humanos, materiais e financeiros e das oportunidades 

geradas, de forma a possibilitar a participação e a igualdade de oportunidades para 

todos. 

 

4º 
Promoção da autodidaxia e da autorreflexão, como formas de desenvolvimento 

pessoal, profissional e organizacional. 

 

5º 
Desenvolvimento da consciência coletiva de toda a comunidade, como 

corresponsável pelo sucesso educativo, pela emancipação social e cultural. 

 

6º 
Envolvimento de toda a comunidade na ampliação das suas literacias, potenciando 

todos e cada um para os desafios da sociedade do conhecimento e da comunicação. 

 

No Planeamento Estratégico apresentado no Conselho Geral de 05/08/2021, foram definidas as linhas 

orientadoras para a decisão e a ação no Agrupamento: 

- Centrar a escola na pessoa: cada pessoa conta; o desenvolvimento da pessoa é o fim de toda a decisão 

e ação organizativa; 

- Valorizar a relação entre cultura (arte-ciência-humanismo) e tecnologia, como oportunidade de 

desenvolvimento e emancipação pessoal e comunitária; 

- Incluir a família no processo de ensino-aprendizagem escolar: os pais e encarregados de educação 

(EE), a associação de pais e outros organismos que os representem, são os primeiros interessados no 

sucesso da ação educativa; 

- Valorizar a diferença, para que todos tenham vez e voz, encontrando espaço para a solidariedade e 

uma cultura de serviço e entreajuda; 
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- Apostar na formação e na exigência ética, para fundamentar as decisões e a inovação e sustentar 

metas elevadas para os resultados organizacionais; 

- Focar a ação nos resultados académicos e sociais, de modo que as tarefas de ensino-aprendizagem e 

avaliação tenham consistência intrínseca; 

- Consolidar uma cultura de participação e de corresponsabilidade, na melhoria contínua do 

Agrupamento em todos os setores; 

- Valorizar a internacionalização e os contextos multiculturais de aprendizagem, como oportunidades 

de construção de uma maior consciência da cidadania local e global em todos os intervenientes da 

comunidade escolar; 

- Integrar, no ambiente escolar, uma cultura de paz e de respeito mútuo, como base para a aprendizagem 

e desenvolvimento pessoal; 

- Envolver, corresponsabilizar e reconhecer os parceiros locais, na sua contribuição para o sucesso das 

metas do Agrupamento. 

Neste quadro, assume-se um conjunto de princípios e premissas básicas a ser respeitado, para que todos 

os procedimentos organizacionais tenham coerência, consistência e sustentabilidade. 

Assim, são considerados os princípios fundamentais de atuação da Carta Ética da Administração 

Pública: Serviço Público, Integridade, Justiça e Imparcialidade, Igualdade, Proporcionalidade, 

Cooperação e Boa-Fé, Informação e Qualidade, Lealdade, Competência e Responsabilidade. Estes 

princípios definem um quadro ético de atuação nos organismos da administração pública, nos quais se 

inclui o Agrupamento de Escolas de Sátão, que os deve tomar como referência na sua ação quotidiana. 

Além dos já enumerados, outros princípios se afiguram importantes: Democraticidade, 

Participação/Corresponsabilidade, Economia, Informação Atempada, Comunicação Eficaz, 

Autorreflexão, Simplificação, Exequibilidade, Entreajuda. 

O Projeto de Intervenção, apresentado pela Diretora, está subdividido em quatro eixos prioritários: 

Liderança e Gestão; Literacias; Organização, Desenvolvimento e Avaliação Curricular e Resultados. 

Nele está definido um conjunto de ações, que visam uma articulação flexível entre os seus diversos eixos 

de intervenção, criando respostas que preparem os cidadãos para desafios futuros. 

É com o envolvimento ativo de todo o Agrupamento que o seu potencial para ser uma organização 

dinamizadora de progresso humano, promovendo a emancipação social e cultural da comunidade de 

Sátão, através da sua missão de educar com humanismo e excelência, se desenvolverá, garantindo a 

melhoria contínua. 
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PARTE II: CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO 
 

1. Meio envolvente 
 

Localizado no distrito de Viseu, na região centro de Portugal, o concelho de Sátão estende-se numa área 

de aproximadamente 200 km2. O concelho está inscrito na subregião Viseu Dão-Lafões, correspondendo 

à NUT III. O município de Sátão é demarcado a norte por Moimenta da Beira e Sernancelhe, a leste por 

Aguiar da Beira, a sul por Penalva do 

Castelo, a oeste por Viseu e a nordeste por 

Vila Nova de Paiva. A localidade de 

Sátão, onde está sediado o Agrupamento, 

está situada a nordeste da cidade de Viseu, 

a 20 km de distância. 

No concelho de Sátão correm os rios 

Vouga, Côja, Paiva e Sátão.  Por isso, os 

recursos hídricos representam um fator 

potenciador de desenvolvimento no 

concelho, quer para o abastecimento de 

água, o regadio e para o turismo ou lazer 

fluvial. 

A região atraiu, desde a antiguidade, 

diversos povos, pela riqueza das suas 

terras em matérias-primas como as madeiras, os minerais e os inúmeros cursos de água. Assim, o 

concelho oferece, desde sempre, as condições naturais favoráveis para o povoamento na região.  

Alguns vestígios das primeiras povoações, como os monumentos megalíticos funerários presentes no 

concelho, apontam para a formação de uma comunidade pré-histórica, que faz jus à sua denominação 

de “planalto dolménico”. Após a ocupação pelo Império Romano, os Mouros estabeleceram-se na região 

em áreas importantes para a sua posição militar estratégica, o que resultou na conquista da Região da 

Beira. Foi neste contexto que o primeiro foral foi concedido ao concelho de Sátão por Dom Henrique e 

Dona Teresa de Leão, em 9 de maio de 1111, fazendo de Sátão, na época denominado “Zalatane”, um 

dos municípios mais antigos de toda a Beira Alta, precedido, apenas, pelo foral de Mangualde (Azurara). 

A atual freguesia de Sátão passou a ser denominada “Santa Maria do Sátão” e compreendia os territórios 

das atuais paróquias de Sátão, Mioma e Avelal. No final do Século XVI, a freguesia foi dividida em 

duas: a freguesia de Vila de Igreja e a freguesia de S. Pedro de Mioma. Assim, durante trezentos anos, 

dizia-se lugar e freguesia de Vila de Igreja, concelho de Sátão. A designação de Vila de Igreja foi 

substituída pela atual designação de Vila, Freguesia e Concelho de Sátão, em 1951.  

 

Figura 1: Mapa do distrito 
de Viseu 
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Figura 2: Mapa da divisão administrativa do concelho de Sátão 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Sátão#/média/Ficheiro:Sátão Freguesias 2013.svg 

 

O Concelho de Sátão, no âmbito da Lei nº 11-A/2013, de 28 de janeiro, que instituiu a nova 

reorganização administrativa do território das freguesias, integra nove freguesias, de onde são oriundos 

os alunos do Agrupamento (Figura 2): Avelal, Decermilo, Ferreira de Aves, Mioma, Rio de Moinhos, 

São Miguel de Vila Boa, Sátão, Silvã de Cima, União das Freguesias de Águas Boas e Forles e União 

das Freguesias de Romãs e Vila Longa. 

De acordo com o Censos 2021, o município tem uma população de 11030 habitantes, tendo perdido 

cerca de 11% em 10 anos (o Censos de 2011 indicava 12444 habitantes). As faixas etárias mais afetadas 

foram as dos 0 aos 14 anos (menos 30,2%) e dos 25 aos 64 anos (menos 15,4%). Confirmando a 

tendência para o envelhecimento, há mais cerca de 9% de indivíduos com idade superior a 65 anos. 

No que diz respeito à escolarização, há mais cerca de 30% de indivíduos com ensino secundário e pós-

secundário e mais 25,7 % com ensino superior, comparativamente a 2011. 

Em termos de empregabilidade, o concelho tinha, em 2021, 6,2% da sua população residente (15-64 

anos) inscrita no IEFP (Pordata, 2021). Os serviços públicos, o setor social e os serviços municipais são 

dos principais empregadores, mas outros setores ocupam também uma fatia importante da população 

empregada, nomeadamente uma empresa de cerâmica, microempresas de extração e de transformação 

da pedra, transformação da madeira, bem como o pequeno comércio, a restauração e a construção civil.

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A1t%C3%A3o#/media/Ficheiro:S%C3%A1t%C3%A3o_freguesias_2013.svg
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1.1. Entidades parceiras 

 

O Agrupamento articula as suas atividades, contando com o apoio de várias entidades parceiras na 

realização da sua missão: 

- A Câmara Municipal de Sátão, além do apoio dado às escolas do 1º ciclo e jardins de infância, tem 

colaborado em parceria com o Agrupamento em diversas atividades de âmbito desportivo e cultural e 

na implementação de medidas no âmbito da promoção do sucesso escolar, como a viabilização do 

Projeto EPIS- Empresários para a Inclusão Social, a instalação de Espaços Inovadores de 

Aprendizagem (Ei@), o apoio técnico e especializado na área da terapia da fala, entre outros; 

- As Juntas de Freguesia, nomeadamente no apoio às escolas do 1º ciclo e jardins de infância, bem 

como em iniciativas de caráter cultural e solidário; 

- A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Sátão, que permite a sinalização e intervenção na 

proteção de crianças e jovens em risco e a prevenção do abandono escolar, prevenindo também, ou 

pondo termo a situações de perigo; 

- O Núcleo de Apoio às Crianças e Jovens em Risco, constituído por uma equipa multidisciplinar, de 

modo a permitir o acompanhamento contextualizado das crianças e jovens que experienciam 

dificuldades de integração social e escolar e, desta forma, evitar situações de risco no futuro; 

- A Equipa Local de Intervenção Precoce na Infância, com educadoras do Agrupamento, que 

acompanham as crianças de 3 concelhos: Sátão, Vila Nova de Paiva e Penalva do Castelo;  

- O Núcleo Local de Inserção, da Segurança Social, onde o Agrupamento se encontra representado e 

que permite o acompanhamento das famílias que recebem o rendimento social de inserção; 

- A Equipa de Saúde Escolar da Unidade de Cuidados na Comunidade Mirante do Seixo, em Sátão, na 

implementação do Projeto de Promoção de Educação para a Saúde (PPES) do Agrupamento, mediante 

a dinamização de diversas ações de sensibilização, de promoção da saúde e de prevenção de 

comportamentos de risco na comunidade educativa; 

- A Guarda Nacional Republicana, que apoiando o Agrupamento em todas as situações que envolvam 

questões ligadas à segurança dos alunos e restante pessoal, bem como através da Secção de Programas 

Especiais, nomeadamente a Equipa da Escola Segura, desenvolve diversas ações de sensibilização 

destinadas a toda a comunidade escolar, visando especialmente a prevenção de comportamentos de 

risco;  

- O CLDS-4G- Contrato Local de Desenvolvimento Social - 4ª Geração, que colabora diretamente com 

o Agrupamento, no eixo da formação para pais, alunos e assistentes operacionais e técnicos e, ainda, 

no apoio às famílias; 

- A Associação de Pais do Agrupamento, que desenvolve, de acordo com a sua disponibilidade, ações 

junto dos EE, a fim de promover um maior sucesso escolar dos alunos; 

- Os gabinetes de psicologia e terapêutica, Psinergias, Psinapses e Fisiosátão,  que prestam apoio aos 

alunos que necessitam de terapias, colaboram na avaliação/identificação dos alunos que apresentam 
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dificuldades de caráter emocional, comportamental e em aceder ao currículo. Sempre que solicitados, 

dinamizam ações de formação; 

- A Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental (APPACDM), que 

contribui para a implementação do Plano Individual de Transição (PIT) dos alunos que usufruem de 

Medidas Adicionais; 

- A Associação Portuguesa Para as Perturbações do Desenvolvimento e Autismo de Viseu (APPDA), 

que  presta apoio aos alunos que necessitam de Terapia Comportamental; 

- Os Centros de Recursos para a Inclusão (CRI) da APPACDM de Viseu e da APCViseu, que atuam 

numa lógica de trabalho de parceria pedagógica e de desenvolvimento com a escola, prestando serviços 

especializados facilitadores da implementação de políticas e de práticas de educação inclusiva; 

- O Centro de Recursos TIC para a Educação Especial (CRTIC - Viseu), que auxilia na avaliação de 

alunos abrangidos pelo Decreto-Lei n.º 54/2018 de 6 de junho, para fins de adequação das tecnologias 

de apoio às suas necessidades específicas, e na informação/formação dos docentes, profissionais, 

assistentes operacionais e famílias sobre as problemáticas associadas aos diferentes domínios de 

deficiência ou incapacidade; 

- O tecido empresarial e comercial do distrito de Viseu e do concelho de Sátão, que possibilita a 

realização da formação em contexto de trabalho, aos alunos que frequentam os cursos profissionais, 

ministrados no Agrupamento, bem como as atividades de transição para a vida pós-escolar e, sempre 

que possível, para o exercício de uma atividade profissional, aos alunos que beneficiam de um PIT; 

- Outras entidades locais e regionais, tais como os Bombeiros, as Instituições Particulares de 

Solidariedade Social-IPSS, a Rádio Alive e o jornal A Gazeta de Sátão, o Cineclube de Viseu, o Museu 

Grão Vasco, a CIM Viseu Dão-Lafões, o Centro Hípico de Viseu, o Secretariado Diocesano da 

Educação Cristã, a Cáritas Diocesana de Viseu e os vários patrocinadores  que colaboram no 

desenvolvimento do Plano Anual de Atividades (PAA) do Agrupamento. 

O Agrupamento pode, assim, beneficiar de uma constante e ativa participação da comunidade 

envolvente, que se traduz na celebração de protocolos, apoios e colaboração mútua. A cedência de 

espaços, os patrocínios, os intercâmbios, os subsídios, a formação, a promoção da saúde e da segurança 

têm sido, igualmente, apoios efetivos por parte da autarquia e de outras entidades. 

Outro parceiro importante do Agrupamento é o EduFor, centro de formação que o Agrupamento integra 

e que tem garantido a operacionalização de diversas ações de formação junto do pessoal docente, bem 

como de projetos, inclusivamente no âmbito do Programa Erasmus +, que contribuem para a melhoria 

da qualidade do trabalho docente e para o incremento de uma atitude de intercâmbio nacional e 

internacional, gerando o contacto com outras entidades que vêm enriquecer a visão e a missão da escola 

num mundo cada vez mais complexo e em constante mudança.  

O Agrupamento tem ainda protocolos de parceria com diversas instituições de ensino superior, 

nomeadamente com o Instituto Politécnico de Viseu, a Universidade de Aveiro, a Universidade do 

Minho e a Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra. 
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2. Alunos   
 

2.1. Número de alunos 
 

No início do ano letivo de 2021/2022, frequentavam o Agrupamento de Escolas de Sátão 1247 alunos 

distribuídos de acordo com o Quadro 1. 

 

 
Agrupamento de 

Escolas de Sátão 

1247 

 

  

      

Pré-escolar 

193 

 
      1º ciclo 

     321 

 
    2º ciclo 

    182 

 
3º ciclo 

287 

 Ensino              

Secundário 

      C.C-H       C.Prof. 

        190 74 

 
Quadro 1: Distribuição dos alunos por nível de ensino 

 

 

  Pela análise do Gráfico 1, observa-se uma redução do número de alunos desde 2014/15 até 2021/22, 

mas nos dois últimos anos há uma tendência para estabilizar. 

 

 

 

Gráfico 1 – Evolução do nº de alunos nos últimos 8 anos 

 

 

  O Gráfico 2 evidencia uma tendência geral para uma pequena diminuição do número de alunos que 

frequentam, no ensino secundário, cursos profissionais, o que acompanha o decréscimo de alunos 

matriculados no ensino secundário.  
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Gráfico 2 – Distribuição dos alunos do ensino secundário pelos cursos C.C-H e C.Prof. 

 

 

  O Gráfico 3 mostra que tem havido uma ligeira variação no número de alunos que escolhem cursos 

profissionais. Verifica-se um aumento desde 2014/15 até 2018/19 e uma diminuição nos dois anos 

seguintes, registando-se, em 2021/22, um novo aumento de 1,5%.  

 
 

Gráfico 3 – Evolução do nº de alunos nos cursos profissionais, nos últimos 8 anos 

 

 

 As ofertas formativas alternativas, no ensino secundário, aos cursos científico-humanísticos, têm-se 

mostrado importantes, não só como resposta aos diferentes interesses e vocações dos alunos, mas 

também como ferramenta de combate ao insucesso escolar. 
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2.1.1. Alunos que beneficiam de medidas de inclusão  

 

A inclusão, como desafio às práticas pedagógicas e como fator promotor de sucesso escolar para todos 

os alunos, entrou numa nova fase, com a aprovação do Decreto-Lei nº 54/2018, de 06/07.  O 

Agrupamento está a aplicar todas as orientações previstas no mesmo, exigindo um maior envolvimento 

de toda a comunidade educativa. No final do primeiro período do ano letivo 2021/2022, os alunos com 

medidas inclusivas estavam distribuídos de acordo com as tabelas seguintes. 

 

Alunos a beneficiarem de Medidas Universais: 

Pré-escolar 1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo 
Ensino secundário 

C.C-H C.Prof. 

3 22 23 59 22 5 

 

Alunos a beneficiarem de Medidas Seletivas: 

Pré-escolar 1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo 
Ensino secundário 

C.C-H C.Prof. 

1 21 24 33 7 14 

 

Alunos a beneficiarem de Medidas Adicionais: 

Pré-escolar 1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo 
Ensino secundário 

C.C-H C.Prof. 

0 0 5 5 6 1 

 

 

2.2. Sucesso académico  
 

Da análise dos vários dados estatísticos recolhidos nos Relatórios de Análise dos Resultados Escolares 

do Agrupamento, no site Infoescolas, no PISA for SCHOOLS (OCDE, 2021), entre outros, destacam-

se as seguintes conclusões nos diferentes níveis de ensino: 

 

PRÉ-ESCOLAR 
 

As crianças dos jardins de infância têm revelado, na globalidade, boas competências de aprendizagem 

e uma boa progressão. Não obstante, no domínio da área de conteúdo Linguagem Oral e Abordagem à 

Escrita, as crianças continuam a apresentar dificuldades. A medida 1 – Intervenção precoce nos 

domínios da Linguagem e Comunicação, inserida no Planeamento Estratégico de Promoção do Sucesso 

Escolar (PEPSE), visando a intervenção de uma terapeuta da fala junto das crianças que revelam 

dificuldades na comunicação, linguagem e fala, tem permitido melhorar os resultados dos alunos neste 

campo, superando alguns deles as dificuldades inicialmente apresentadas. O objetivo é garantir que as 
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crianças que chegam ao 1º ciclo tenham mais desenvolvida a sua consciência fonológica e estejam nas 

melhores condições para a aprendizagem da leitura. 

No relatório da análise de resultados relativos ao ano letivo 2019/20, terceiro período, referiu-se que o 

grupo de crianças de 3 e 4 anos apresentava, na generalidade, progressos em todas as Áreas de Conteúdo 

e que o grupo de crianças de 5/6 anos de idade tinha adquirido as competências esperadas para o final 

do pré-escolar. No entanto, 6 das crianças que transitaram para o 1º ciclo necessitavam de apoio no 

âmbito da Medida 1. Verifica-se que, no relatório da análise de resultados relativos ao ano letivo de 

2020/21 do terceiro período, as conclusões são similares, mas foram 15 as crianças que transitaram para 

o 1º ciclo com necessidade de vigilância/apoio no âmbito da Medida 1. Nestes dois anos letivos, as 

atividades letivas foram perturbadas pela situação de pandemia com a interrupção de aulas presenciais 

e de outras atividades de enriquecimento e desenvolvimento curricular.  No entanto, as atividades e 

projetos planeados pelo departamento foram concretizados com sucesso e decorreram de forma muito 

positiva, registando-se a colaboração dos Pais/EE no apoio e concretização de alguns projetos. 

 

PRIMEIRO CICLO 

 

 No ano letivo de 2019/20, as taxas de sucesso foram de 100% em todos os anos de escolaridade.  

 

 

Gráfico 4 – Evolução das taxas de sucesso no 1º ciclo  

 

As taxas de sucesso no 1º ciclo evidenciam uma tendência de melhoria. Globalmente, verifica-se uma 

tendência para um aumento das taxas de transição e de transição com sucesso perfeito, apesar da taxa 

de transição com sucesso perfeito ser inferior à taxa de transição.  

A meta estabelecida, no âmbito do Plano Nacional de Promoção do Sucesso Escolar (PNPSE) para o 1º 

ciclo é de 98%. Por ano de escolaridade, o PNPSE indica 96% para o 2º ano, 98,8% para o 3º ano e 

98,7% para o 4º ano.  

No ano letivo de 2020/21, as taxas de transição/conclusão foram de 100% nos 1º, 3º e 4º anos, 97,7% 
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no 2.º ano. Por sua vez, as taxas de transição com sucesso perfeito foram de 93,2% no 1º ano, 96,5% no 

2º ano, 94,9% no 3º ano e 97,7% no 4º ano.  O aumento da taxa de transição com sucesso perfeito é 

revelador do esforço de intervenção neste ciclo de ensino, no sentido de prevenir o insucesso escolar.  

 

 SEGUNDO CICLO   
 

No 2º ciclo, a análise das taxas de sucesso e de sucesso perfeito, presentes no Gráfico 5, permite 

reconhecer uma evolução positiva destas taxas, desde o ano letivo de 2014/15 até ao de 2020/2021. 

 

Gráfico 5 - Evolução das taxas de sucesso no 2º ciclo  

 

Verifica-se uma tendência para uma evolução positiva das taxas de transição e, globalmente, das taxas 

de transição com sucesso perfeito. A diferença entre a taxa de transição e a taxa de transição com sucesso 

perfeito é de cerca de 9%.  

As metas estabelecidas pelo PNPSE, em termos de taxas de transição, para o 2º ciclo são de 98%, sendo 

para o 5º ano de 96,7% e para o 6º ano de 99,2%.   

Nos anos letivos de 2019/20 e de 2020/21, as taxas de sucesso foram de 100% no 5º e no 6º ano de 

escolaridade. No ano letivo de 2020/21, a taxa de transição com sucesso perfeito foi de 90,4% no 5.º 

ano e de 93,3% no 6.º ano, mantendo-se a tendência positiva observada no Gráfico 5. 

 

TERCEIRO CICLO 
 

O Gráfico 6 mostra a evolução das taxas de sucesso no terceiro ciclo, desde os anos letivos de 2014/15 

até 2020/21. 
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Gráfico 6 - Evolução das taxas de sucesso no 3º ciclo  

 

Da análise do Gráfico 6, pode observar-se uma evolução significativa das taxas de sucesso e de sucesso 

perfeito no 3º ciclo. De acordo como as metas definidas no PNPSE, é esperada uma taxa de sucesso 

global de 92,8% no 3º ciclo, sendo de 98% no 7º ano, 95% no 8º ano e 85,5% no 9º ano.  

No ano letivo de 2019/20, a taxa de sucesso foi de 98,9% no 7º ano, de 97,3% no 8º ano e de 97,9% no 

9º ano. No ano letivo de 2020/21, a taxa de sucesso foi de 98,0% nos 7º e 8º anos e de 97,2% no 9º ano. 

A taxa de transição com sucesso perfeito foi de 79,0% no 7º ano, 86,0% no 8º ano e de 75,3% no 9º ano, 

mantendo-se a tendência observada no Gráfico 6. Embora tenha havido uma ligeira descida da taxa de 

sucesso no 7º e 9º ano, de 2019/20 para 2020/21, as metas do PNPSE foram atingidas. 

 

ENSINO SECUNDÁRIO – CURSOS CIENTÍFICO-HUMANÍSTICOS 
 

No ensino secundário, verificou-se que a taxa de sucesso nos cursos científico-humanísticos tem 

oscilado à volta de 90% e que no ano letivo de 2020/21 foi de 96,9%. Também a taxa de sucesso perfeito 

ultrapassou os pela primeira vez os 90% em 2020/21, sendo de 92,7%.  
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Gráfico 7 - Evolução das taxas de sucesso nos C.C-H 

 

O Gráfico 8 permite observar a variação das taxas de transição, no 10º ano, desde 2014/15 até 2020/21. 

A taxa de sucesso perfeito foi sempre superior a 70%. Foi no ano letivo 2020/21 que se observaram as 

taxas de sucesso e de sucesso perfeito mais elevadas.  

 

 

Gráfico 8 – Taxas de transição e de transição com sucesso perfeito – 10º ano  

 

Destaca-se o ano letivo de 2020/21, ano em que pela primeira vez a diferença entre a taxa de transição 

e a taxa de transição com sucesso perfeito se situa nos 7,5%. 

O Gráfico 9 permite observar a variação e a diferença entre a taxa de transição e a taxa de transição com 

sucesso perfeito no 11º ano. 
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Gráfico 9 – Taxas de transição e de sucesso perfeito – 11º ano 

 

No 11º ano, observa-se uma tendência para a redução da diferença entre a taxa de transição e a taxa de 

transição com sucesso perfeito até ao ano letivo de 2017/18. Nos anos letivos 2018/2019 e 2019/20, 

alcançou-se uma taxa de sucesso de 100%, aumentando a diferença entre a taxa de sucesso e a taxa de 

sucesso perfeito para 22,2% em 2018/19. A meta do Agrupamento era reduzir essa diferença para 15%, 

o que se conseguiu em 2019/20, onde se verificou uma diferença entre a taxa de sucesso e a taxa de 

sucesso perfeito de 4,8%. Em 2020/21, essa diferença diminuiu para 3,6%. 

O Gráfico 10 mostra a evolução das taxas de conclusão dos alunos do 12º ano.  Observa-se que, desde 

o ano letivo 2016/17 até ao de 2020/21, a taxa de conclusão aumentou 33,1%. Nos anos letivos 2019/20 

e 2020/21, as taxas de conclusão superaram os 93%, pois foi permitido aos alunos concluírem o 12º ano 

sem a obrigatoriedade de realizarem os exames nacionais. 

 

 

 
 
 
 

 

 
Gráfico 10 – Taxas de conclusão – 12º ano 
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ENSINO SECUNDÁRIO - CURSOS PROFISSIONAIS 
 

Os quadros abaixo apresentam as taxas de conclusão, sem módulos em atraso, nas turmas dos cursos 

profissionais. 

 

10º E 10º F 11º F 12º E 12º F 12º H 

100% 95,45% 100% 100% 100% 91,66% 

 
Quadro 3 – Taxas de conclusão dos cursos profissionais em 2019/20 

 
 

10º E 10º F 11º F 12º E 12º F 

37,50% 81,25% 100 % 100 % 100 % 

 
Quadro 4 – Taxas de conclusão dos cursos profissionais em 2020/21 

 

 
O Agrupamento tem como meta aumentar as taxas de sucesso em todos os cursos profissionais até aos 

85% da globalidade dos alunos inscritos em cada um dos cursos. A taxa de sucesso global alcançada em 

2019/20 é de 97,85% e, em 2020/21, houve uma descida para 83,75%. 

 

AVALIAÇÃO EXTERNA 
 

a) Provas finais e exames nacionais 

Os resultados nas provas finais e nos exames nacionais dependem não só de fatores internos como de 

fatores externos e anualmente verificam-se oscilações na coerência entre avaliação interna e externa nas 

diferentes disciplinas. 

Nos anos letivos de 2019/20 e de 2020/21, não se realizaram provas de final de ciclo no 9º ano, não 

havendo dados para comparação com anos letivos anteriores. 

 

No Gráfico 11, são apresentadas as taxas de sucesso externo obtidas nas disciplinas do 11º ano sujeitas 

à avaliação externa, 1ª fase, nos anos letivos 2018/19, 2019/20 e 2020/21. 
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Gráfico 11 – Taxas de sucesso externo nas disciplinas alvo de avaliação externa (1ª Fase) – 11º ano 

 

Observa-se uma evolução positiva na disciplina de Filosofia, nos últimos três anos letivos, e na 

disciplina de Matemática Aplicada às Ciências Sociais (MACS) uma evolução significativa, no último 

ano letivo. Contudo, deve salientar-se que o número de alunos que realizaram estes exames foi muito 

reduzido. 

Relativamente às disciplinas em que se observa uma descida no ano letivo de 2020/21, os resultados 

justificam-se pela alteração da estrutura e dos critérios de classificação das provas. No entanto, os 

resultados obtidos nos exames nacionais pelos alunos do Agrupamento foram, na generalidade, 

superiores às médias nacionais.  

Pode-se considerar que o facto de os alunos não serem obrigados a realizar os exames nacionais para 

conclusão das disciplinas influenciou os resultados obtidos nos exames e não permite comparações 

muito rigorosas entre disciplinas e anos letivos. 

No Gráfico 12, são apresentadas as taxas de sucesso na avaliação externa obtidas nas disciplinas do 12º 

ano, na 1ª fase, nos anos letivos 2018/19, 2019/20 e 2020/21.  

 

 

Gráfico 12 – Taxas de sucesso na avaliação externa (1.ª Fase) - 12.º ano  
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Embora as taxas de sucesso tenham baixado na 1ª Fase, em 2020/21, a Português e a Matemática A, as 

médias obtidas nas duas disciplinas pelos alunos do Agrupamento foram de 130 e 107 pontos, 

respetivamente, superiores às médias nacionais que foram de 119 e 106 pontos. A média de História A 

foi de 150 pontos, igual à nacional. Esta descida, observada no ano letivo de 2020/21, pode justificar-se 

pela alteração da estrutura e dos critérios de classificação das provas.  

 

b) Provas de aferição 

No ano letivo de 2018/19, verificou-se, globalmente, uma mudança de atitude dos alunos face às provas 

de aferição, concomitante com uma melhoria dos resultados globais.  

Nos anos letivos de 2019/20 e de 2020/21, não se realizaram provas de aferição e não existem resultados 

para comparar com os anos letivos anteriores. 

 

c) Provas do PISA 

O Agrupamento participa num projeto articulado com todas as escolas da Comunidade Intermunicipal 

Viseu-Dão-Lafões, o PISA FOR SCHOOLS, que visa fornecer dados para a melhoria das aprendizagens 

nos níveis de literacia da leitura, da matemática e das ciências.  Avalia, ainda, as atitudes dos alunos em 

relação à aprendizagem, à escola e aos ambientes de aprendizagem das próprias escolas. 

No ano letivo de 2019/20, foram aplicadas as provas do Programme for International Student 

Assessment (PISA) a 52 alunos do Agrupamento com 15 anos de idade e, do sumário executivo, resulta 

o que se apresenta no Gráfico 13. 

  

 

Gráfico 13 – Médias de desempenho dos alunos do Agrupamento versus Nacionais vs. OCDE 

 

Verifica-se que os alunos do Agrupamento tiveram melhores médias de desempenho do que os seus 
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Económico (OCDE). Pode afirmar-se, com base no relatório, que os rapazes e as raparigas tiveram 

desempenho semelhante na leitura e nas ciências, mas as raparigas superaram os rapazes na matemática 

por 51 pontos. Os alunos mais favorecidos superaram o desempenho dos alunos menos favorecidos na 

leitura e na matemática.   

 

 2.3. Ambiente social dos alunos 
 

Do ponto de vista socioeconómico, o Agrupamento integra alunos de estratos sociais diferenciados, 

sendo significativo o número de alunos provenientes de famílias com baixos recursos e baixa 

escolaridade, agravada nos dois últimos anos letivos pelos efeitos da pandemia. O Agrupamento 

promove, todos os anos, campanhas solidárias, como os “Cabazes solidários” e a “Loja Solidária”, para 

apoiar as famílias mais carenciadas. No entanto, os dados apresentados pelos Serviços de Ação Social 

Escolar, relativamente ao número de alunos apoiados no 2º e 3º ciclos e no ensino secundário, 

apresentam uma diminuição na percentagem de alunos com escalão A e B, como pode ser observado no 

Gráfico 14. 

 

 

Gráfico 14 – Auxílios económicos nos últimos 5 anos 

 

 

 

3. Recursos humanos 
 

No início do ano letivo 2021/22, o Agrupamento possuía os recursos humanos, docentes e não docentes, 

indicados no quadro 5. Tinha no total 179 educadores/ professores distribuídos, conforme o Quadro 5. 
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RECURSOS HUMANOS 

Pré-escolar 1.º ciclo 2.º ciclo 
3.º ciclo/ 

secundário 

Prof. 

E.M.R.C 

Educação 

Especial 

Intervenção 

Precoce 

20 35 24 83 2 12 3 

Técnicos 

especializados 

Assistentes 

operacionais 

Encarregado da coordenação 

do pessoal assistente 

operacional 

Assistentes 

técnicos 

Chefe dos serviços de 

administração escolar 

4 66 1 13 1 

 

 Quadro 5: Distribuição dos recursos humanos  
 

 

Para apoio a salas de aula, atividades de enriquecimento curricular (AEC), almoços, prolongamentos, 

transporte e limpezas em jardins de infância e escolas do 1º ciclo, a Câmara Municipal de Sátão 

disponibilizou ao Agrupamento 35 funcionários a tempo inteiro e 1 funcionário a tempo parcial.  Ainda 

6 técnicos para as AEC do 1.º ciclo. No âmbito do processo de transferência de competências para a 

autarquia, Lei n.º 56/2020 de 12/08, a partir de 1 de abril de 2022, todos os assistentes operacionais e 

assistentes técnicos passaram para a tutela da Câmara Municipal de Sátão. 

 

             

4. Recursos materiais 
 

Todos os edifícios escolares do Concelho e seus espaços interiores e exteriores são tutelados pela Câmara 

Municipal de Sátão, com exceção dos equipamentos. 

Compõem este Agrupamento: 6 jardins de infância (Abrunhosa, Cruz, Mioma, Pedrosas, Rãs e Sátão); 

4 escolas do 1º CEB (Abrunhosa, Casal de Cima, Rãs e Sátão); a Escola Básica de Ferreira de Aves 

(EBFA), com jardim de infância, 1º, 2º e 3º ciclos do ensino básico; a Escola Básica Ferreira Lapa 

(EBFL), com 2º e 3º ciclos do ensino básico (turmas do sétimo ano) e a Escola Secundária Frei Rosa 

Viterbo (ESFRoV), com 3º ciclo (turmas do 8.º e 9.º anos) e ensino secundário, com cursos científico-

humanísticos e cursos profissionais. 

A ESFRoV, localizada na sede do concelho, é também sede do Agrupamento. É uma escola que começou 

a funcionar no dia dois de dezembro de 1982. Foi alvo de obras de beneficiação, incluindo a construção 

de um pavilhão novo, em 2008. Oferece boas condições de trabalho, com espaços e equipamentos limpos 

e cuidados, dispondo dos recursos necessários e suficientes ao desenvolvimento da sua atividade. No 

entanto, dada a idade do edifício, parte das instalações e dos equipamentos necessitam de manutenção e 

melhorias. 
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O Agrupamento dispõe de recursos técnico-pedagógicos e equipamentos que promovem as 

aprendizagens dos alunos e o desenvolvimento profissional dos seus agentes educativos. No entanto, 

carece de uma renovação dos seus equipamentos informáticos, bem como dos sistemas de informação 

que apoiam o funcionamento organizacional. Neste campo, têm sido feitas melhorias no âmbito da 

segurança informática e na comunicação interna, de acordo com propostas vindas do seio da 

comunidade. 

O Agrupamento conta com o Departamento de Educação Especial e a Equipa Local de Intervenção 

Precoce, os Serviços de Psicologia e Orientação (SPO), laboratórios destinados à lecionação das ciências 

experimentais, salas de informática, salas para clubes, espaços desportivos, pátios de recreio e recintos 

polivalentes cobertos, zonas de convívio, além de salas de aula e instalações de apoio. Estão em 

funcionamento duas salas Ei@, uma na EBFL e outra na ESFRoV. 

No âmbito da promoção da Educação Inclusiva, o Agrupamento tem salas de serviço especializado, um 

Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA), que funciona na Escola Básica do 1º CEB e outro na ESFRoV, 

e uma sala multifunções/Sala AVD (Atividades de Vida Diária) na EBFL. 

Há no Agrupamento quatro bibliotecas escolares (BE), agregadas à Rede de Bibliotecas Escolares, com 

planos de ação abrangentes em diferentes dimensões da leitura e das literacias. A BE passou a integrar 

a Rede de Escolas aLeR+ no ano letivo 2020/21, e está inscrita no Plano Escola+ 21|23, que tem como 

foco a implementação de medidas de ajuda à recuperação das aprendizagens, com atividades ligadas à 

leitura e escrita, propostas para todos os ciclos de ensino. Este plano envolve docentes desde o 1º CEB 

ao ensino secundário no apoio às atividades de ensino e de aprendizagem, desenvolvidas de forma 

sistemática ao longo do ano letivo. 

 

 

5. Promoção do sucesso escolar         
 

5.1. Análise SWOT 
 

Esta análise pretende identificar as áreas de ação da escola que necessitam de melhoria e aquelas que 

devem ser reforçadas. As fontes de apoio para a elaboração desta análise foram o último estudo PISA 

(OCDE, 2021), o Infoescolas, a PORDATA, o Relatório de Avaliação Externa produzido pela IGE, os 

Relatórios de Análise dos Resultados Escolares e os Relatórios de Autoavaliação produzidos pelo 

Agrupamento. Os dados serão divididos por áreas/setores da ação escolar. 

 

5.1.1. Resultados escolares 
 

Os resultados escolares são a área principal de medição da intervenção da escola na vida dos alunos. É, 

por isso, necessário acompanhar e monitorizar esses mesmos resultados, refletir continuamente sobre 
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eles, a fim de encontrar estratégias de ação cada vez mais capazes de superar as dificuldades encontradas. 

 

FORÇAS 

- No ano letivo 2020/21, a taxa de retenção no 1º ciclo 

desceu para 0,31% e no 2º ciclo para 0%.  

- No 3º ciclo, a taxa de retenção desceu para 1,1% no 

ano letivo de 2020/21. 

- No ano letivo de 2021/22, a percentagem dos alunos 

matriculados com uma ou mais retenções era de apenas 

3,2% no 5º ano e 6,5% no 7º ano. 

- A taxa de retenção no 12º ano baixou de 20% em 

2018/19 para pouco mais de 3% em 2020/21.  

- A taxa de retenção no 10º ano tem vindo a descer nos 

últimos anos, tendo registado o seu valor mais baixo em 

2020/21 (2,8%), aproximando-se da taxa de retenção 

do 11º ano (1,8%). 

- No último Relatório PISA for Schools 2019/20 

(OCDE, 2021), os participantes do Agrupamento 

registaram médias de desempenho superiores tanto às 

nacionais como às dos países da OCDE, nos três 

domínios avaliados: leitura, matemática e ciências. 

- A percentagem de alunos com uma perceção positiva 

face à aprendizagem das ciências é superior à dos seus 

pares portugueses e da OCDE. 

- Quando é feita a relação com o estatuto 

socioeconómico dos alunos, os resultados obtidos 

superam o que seria esperado nos três domínios. 

- A perceção dos alunos do Agrupamento relativa ao 

ambiente disciplinar (incluindo bullying) é mais 

favorável do que a dos seus congéneres portugueses e 

da OCDE. 

- A escola está a monitorizar os seus resultados 

escolares e a refletir sobre eles, de modo a implementar 

estratégias de melhoria contínua dos processos de 

ensino-aprendizagem e dos processos de avaliação. 

- O Agrupamento tem incrementado um conjunto de 

atividades interdisciplinares e de saídas de campo, bem 

como dinâmicas de aprendizagem ativa nas ciências 

experimentais, que potenciam a inovação pedagógica. 

- O Agrupamento dinamiza atividades de índole 

cultural e solidária que envolvem a comunidade 

educativa ao longo do ano letivo. 

- Existência de uma equipa de monitorização, 

acompanhamento e continuidade das atividades de 

ciências experimentais ligando todos os níveis de 

ensino. 

- O Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da 

Escola (PADDE) está a ser implementado com o 

objetivo de criar as condições necessárias à 

transformação digital das práticas de ensino, 

aprendizagem e avaliação, integrando os alunos em 

contextos virtuais de aprendizagem, experimentação e 

criação de conteúdos digitais. 

FRAQUEZAS  

- No ano letivo de 2021/22, a percentagem dos alunos 

matriculados com uma ou mais retenções até ao 9.º 

ano era de 10,5%. 

- A taxa de sucesso perfeito, no 3º ciclo, embora tenha 

evoluído positivamente ainda continua abaixo da taxa 

de sucesso (-19,3%).  

 

OPORTUNIDADES 

- A escolaridade dos pais está a aumentar, em particular 

AMEAÇAS 

- Persiste uma relação de proporcionalidade direta 

entre o contexto socioeconómico dos alunos e o seu 
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a das mães. (cf. Censos, 2021). 

- A formação contínua dos professores promovida no 

âmbito do Plano de Transição Digital das Escola e o 

Plano de Capacitação Digital dos Docentes, tem 

melhorado a sua preparação para enfrentar as mudanças 

tecnológicas, sociais e culturais. 

- O ensino pré-escolar é universal para todas as crianças 

do concelho. 

 

rendimento escolar. 

- O Relatório PISA For Schools 2019/20 (OCDE, 

2021) diz que a percentagem de alunos que observou 

a adoção, pelos seus professores, de práticas de 

ensino adaptadas aos alunos com dificuldades é 

inferior à dos seus pares portugueses e da OCDE. 

- Mantém-se a resistência da comunidade cigana ao 

cumprimento dos deveres do RI, o que dificulta a sua 

plena integração escolar. 

- A pandemia afetou negativamente o desempenho 

dos alunos, nomeadamente a nível das competências 

como a capacidade crítica, resolução de problemas, 

resiliência e autonomia. 

 

5.1.2. Resultados sociais 

 

Os resultados sociais são um domínio com forte impacto no sucesso escolar porque implicam a 

corresponsabilidade pela educação dos diferentes agentes da comunidade educativa e escolar. 

 

FORÇAS 

- Entre 2018/19 e 2020/21, o número de participações 

disciplinares diminuiu. 

- O Agrupamento já possui uma dinâmica de 

participação em projetos e atividades de solidariedade. 

- O Agrupamento valoriza o mérito e a excelência, 

distinguindo publicamente os alunos que atingem 

excelentes resultados académicos e também aqueles 

que se revelaram excecionais na superação das suas 

dificuldades, no desporto, em ações de voluntariado, 

entre outros. 

- A Medida 2 do PEPSE permitiu criar uma Rede de 

Mediadores para o Sucesso Escolar e incluiu a Câmara 

Municipal e a EPIS. Esta medida tem conduzido a uma 

redução substancial das retenções e ao conhecimento 

e intervenção nas situações de risco e pobreza de forma 

mais atempada e eficaz. 

- Existência de um sistema de certificação dos cursos 

profissionais (EQAVET). 

- Participação em atividades e projetos promotores de 

conhecimentos, capacidades e atitudes, inscritos no 

PASEO. 

FRAQUEZAS 

- Do Relatório de Avaliação Externa ressalta-se que 

“os alunos não são (…) envolvidos na elaboração e 

discussão dos documentos organizativos, dos quais 

revelam apenas conhecer o regulamento interno”.  

- Persiste uma maior percentagem de indisciplina no 

3º ciclo, sendo esta uma das causas de insucesso 

escolar. 

- Em 2021/22 apenas 33% dos alunos matriculados no 

10.º ano frequentam o ensino profissional. 

- Só cerca de 10% dos alunos que frequentam cursos 

profissionais prosseguem os estudos. 

- Oferta formativa pouco diversificada, dado o número 

reduzido de alunos. 

 

 

 

 

OPORTUNIDADES 

- Reforço da cooperação e da articulação entre 

entidades locais na melhoria da qualidade da 

educação. 

- Parceria com a CIM Viseu Dão Lafões.  

AMEAÇAS 

- A baixa oferta de emprego, a precariedade e os 

salários baixos levam os jovens a não se fixarem no 

concelho. 

- Baixa taxa de natalidade. 

- Impacto da pandemia na saúde mental de diferentes 

membros da comunidade escolar, em particular, os 

alunos 
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5.1.3. Reconhecimento da comunidade 

 

Diversos são os fatores de reconhecimento da comunidade, estando o Agrupamento cada vez mais 

capacitado para envolver a comunidade local, regional, nacional e internacional nos seus processos de 

ensino-aprendizagem. Há, no entanto, domínios a melhorar. 

 

FORÇAS 

- Segundo o relatório de avaliação externa “a abertura 

ao exterior, a exigência do ensino ministrado, o 

trabalho dos diretores de turma, o conhecimento dos 

critérios de avaliação e regras de comportamento, bem 

como as relações de amizade entre pares e as 

atividades de enriquecimento curricular realizadas são 

áreas que evidenciam maiores índices de satisfação”. 

- O mesmo relatório identificou as áreas da ação da 

escola que mais promovem a valorização do saber:  a 

adesão a projetos nacionais e locais, o envolvimento 

dos EE dos alunos mais novos nas atividades inscritas 

no plano anual, a valorização do desempenho escolar, 

traduzida na atribuição de prémios de mérito (Quadro 

de Excelência) para os alunos com melhores 

resultados escolares no final de cada ciclo de estudos 

e atribuídos em cerimónia pública”.  

- O relatório de avaliação externa também reconhece 

que os projetos e parcerias estabelecidos concorrem 

para o desenvolvimento da comunidade local. 

- O Agrupamento desenvolve um conjunto de 

atividades que dinamizam a vida da comunidade 

envolvente, contribuindo para uma cultura de 

participação ativa e de cidadania em diferentes 

campos de intervenção.  

- Vários projetos de enriquecimento curricular 

desenvolvidos no Agrupamento têm sido premiados 

(eTwinning, Apps for Good, No Poupar Está o 

Ganho), e divulgados como boas práticas no âmbito 

do trabalho colaborativo, do empreendedorismo e da 

inovação pedagógica. 

FRAQUEZAS 

- De acordo com o último relatório de avaliação externa, 

os alunos do 2º e 3º ciclos e do ensino secundário são os 

menos satisfeitos com a escola. 

- Ainda de acordo com o mesmo relatório “instalações 

e o conforto das salas de aula, o serviço de refeitório, a 

utilização frequente de computador em sala de aula, o 

comportamento dos alunos em sala de aula e a 

circulação da informação são os aspetos que revelam, 

em regra, menor grau de satisfação”. 

 

OPORTUNIDADES 

- Existência de projetos nacionais e internacionais que 

potenciam um trabalho articulado entre a escola e a 

comunidade local, vem melhorar o impacto da escola 

sobre a comunidade.  

- As parcerias cada vez mais alargadas com empresas 

permitem realizar projetos de melhoria das instalações 

e encontrar espaços de realização pessoal para os 

membros da comunidade educativa. 

AMEAÇAS 

- As dificuldades de integração das comunidades 

ciganas, habitualmente situadas em faixas de pobreza e 

exclusão, que leva a uma desconfiança face à escola e 

aos seus processos de ensino, avaliação e disciplina. 

 
 

5.1.4. Prestação do serviço educativo 

 

A prestação do serviço educativo é a essência da escola. Para ela confluem todos os recursos e todas as 

energias existentes. Da sua qualidade depende a imagem da escola, quer internamente, quer 
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externamente. 

 

FORÇAS 

- O Agrupamento introduziu medidas de promoção do 

sucesso escolar, apoiadas na colaboração entre 

docentes, nomeadamente a coadjuvação e o 

desdobramento nalgumas disciplinas. 

- Os recursos humanos e materiais são rentabilizados 

de forma criteriosa para a recuperação e 

acompanhamento dos alunos. 

- A dimensão prática e experimental e a metodologia 

de projeto são relevantes, quer em contexto de sala de 

aula, nomeadamente nas disciplinas específicas do 

ensino regular (ensino secundário) e na variante 

profissional, quer noutras iniciativas promovidas pelo 

Agrupamento. 

- As ferramentas tecnológicas e digitais disponíveis 

são utilizadas de uma forma contínua pela 

generalidade dos docentes, o que permite promover 

práticas inovadoras e metodologias ativas de 

abordagem aos conteúdos programáticos e de 

disponibilização de informação e materiais, 

nomeadamente para os alunos. 

- Destacam-se as dinâmicas das quatro BE, com 

planos de ação abrangentes em diferentes dimensões 

da leitura e das literacias (…) e no apoio às atividades 

de ensino e de aprendizagem, desenvolvidas de forma 

sistemática ao longo do ano letivo e, algumas delas 

transversais a toda a comunidade escolar, que têm 

impulsionado a qualidade do serviço educativo 

prestado. 

- A valorização da dimensão artística é uma das 

prioridades do Agrupamento para a formação integral 

de todos os alunos. 

- O Agrupamento tem uma real preocupação com as 

respostas a dar aos alunos que são acompanhados pela 

educação especial, quer em termos de distribuição do 

serviço docente, quer em termos organizacionais. 

Disso são exemplo as parcerias externas com a 

Psinapses – Centro de Psicologia e Terapêutica, 

Psinergias – Centro Clínico e Psicopedagógico, 

Clínica Fisiosátão, a APPACDM e a APCV e outras 

organizações e empresas locais, nomeadamente para 

os PIT dos alunos, promovendo-se a transição para a 

vida pós-escolar. 

- Com o PNPSE e a elaboração do PEPSE foram 

introduzidas diversas medidas de prevenção do 

insucesso, combate ao abandono e promoção do 

sucesso escolar que vieram alterar algumas práticas 

pedagógicas e renovaram o olhar sobre as abordagens 

ao currículo, tendo em vista corresponder ao esperado 

no PASEO.  

- O Agrupamento tem experiência em trabalho 

colaborativo e na reflexão em conjunto sobre as 

práticas de ensino e de avaliação.  

- O Agrupamento fez uma revisão de todos os critérios 

de avaliação, à luz dos novos documentos curriculares 

FRAQUEZAS 

- O número de horas para a terapia da fala, 

nomeadamente no ensino pré-escolar, é 

manifestamente insuficiente para o número de crianças 

que necessitam desse apoio. 

- Falta de apoios a PLNM, tendo em conta o aumento 

de crianças e jovens provenientes de outros países, 

com dificuldades ao nível da comunicação. 

- O trabalho de equipa dos docentes ainda não se 

reflete decisivamente na exploração de práticas 

inovadoras de diferenciação pedagógica, 

nomeadamente em contexto de sala de aula, para 

responder a necessidades específicas dos alunos 

relativamente a conhecimentos não adquiridos. 

- Não há uma cultura de supervisão da prática letiva, a 

partir da observação de aulas. 
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em vigor, nomeadamente as aprendizagens essenciais 

das diferentes áreas do currículo. 

OPORTUNIDADES 

- Aumento da autonomia das escolas na definição de 

procedimentos e medidas de promoção e melhoria do 

sucesso escolar.  

- Formas de flexibilização do currículo alargadas a 

todas as escolas. 

AMEAÇAS 

- Redução dos recursos humanos atribuídos às escolas, 

em particular na área da Educação Especial. 

- Dificuldade em olhar para os procedimentos de 

supervisão pedagógica tradicionais como 

oportunidade de desenvolvimento profissional. 

 
 

5.1.5. Liderança e gestão 
 

A área da liderança e gestão é aquela que aponta os caminhos da vida organizacional, sendo responsável 

pelo sucesso ou insucesso das organizações. Daí a importância cada vez maior da liderança partilhada e 

da corresponsabilidade dos atores nas ações organizacionais. A liderança é também um fator importante 

na construção da comunidade e nas dinâmicas culturais nela implantadas. 

 

FORÇAS 

- Existência de uma equipa de direção coesa e centrada 

na melhoria contínua. 

- Existência de boas relações entre as lideranças 

intermédias e os membros da comunidade escolar. 

- Lideranças intermédias respeitadas e que conhecem 

as suas competências. 

- O bom clima relacional, a participação efetiva de 

todos os intervenientes na melhoria dos resultados, a 

criação de hábitos de autoformação, a partilha do 

sentido de missão e o combate ao abandono escolar 

são os elementos-chave que enformam o essencial da 

ação educativa. 

- O empenho e a motivação da maioria dos docentes e 

não docentes no desempenho das respetivas funções, 

sincronizados com os diversos patamares de liderança, 

refletem-se no bom ambiente relacional e profissional. 

- A direção tem prevenido e gerido conflitos, 

nomeadamente no que respeita à indisciplina. 

- Releva-se a abertura, dinamismo e ligação à 

comunidade, através do estabelecimento de parcerias 

e protocolos. 

- O Agrupamento tem afirmado a sua capacidade de 

aprendizagem, formação e transformação à luz das 

alterações legislativas em vigor.  

- As lideranças do Agrupamento têm conduzido os 

processos de mudança de forma a motivar, envolver e 

corresponsabilizar todos os membros da comunidade 

escolar.  

FRAQUEZAS 

- Ainda não é realizada uma avaliação do PE, senão 

indiretamente através da avaliação do PAA. 

- Ainda não está assegurada a participação de alunos e 

pessoal não docente nas equipas de elaboração do PE 

e do Regulamento Interno.  

 

 

OPORTUNIDADES 

- A interligação com a autarquia, enquanto parceiro 

privilegiado, tem-se mostrado muito positiva ao nível 

das competências que lhe estão cometidas e das 

necessidades do Agrupamento. 

- A sensibilidade dos parceiros locais para a 

AMEAÇAS 

- Dificuldades financeiras, decorrentes da forma como 

nos últimos anos têm sido entregues à escola as verbas 

do Orçamento de Estado. 

- Legislação contabilística extremamente complexa e 

impeditiva da resolução célere de problemas e 
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importância da atividade da escola. 

- Oferta, no meio local, de parcerias que têm garantido 

a formação de pais, alunos e pessoal docente e não 

docente, tendo em vista a melhoria das relações entre 

as pessoas e o seu empenho profissional. 

necessidades. 

- Burocracia governativa que impede a intervenção e 

melhoria de espaços escolares onde é urgente intervir. 

- Alterações legislativas constantes, que dificultam a 

estabilidade da governação do Agrupamento. 

 

 

5.1.6. Funcionamento dos serviços 
 

Esta área de atuação é um dos aspetos que contribui para espelhar o nível de excelência da organização, 

visível no empenho e no brio dos atores organizacionais. Além da avaliação conduzida bianualmente, 

para verificar a eficácia dos serviços, os envolvidos nos diferentes serviços têm oportunidade de refletir 

no início e/ou no fim de cada ano letivo, na medida das possibilidades da diretora do Agrupamento, que 

proporciona e promove anualmente, pelo menos um momento de formação interna. 

 

FORÇAS 

- Grande parte do pessoal não docente interessado e 

motivado para a formação, a inovação e a mudança. 

- Serviços globalmente bem organizados. 

- Aumento da participação e iniciativa do pessoal no 

sentido da proposta de soluções de melhoria.  

- Clima de escola propício ao debate, ao diálogo e à 

proposta de melhorias. 

FRAQUEZAS 

- Dificuldades na implementação de novas práticas e 

metodologias de trabalho – resistência à mudança. 

- Divulgação ainda insuficiente das dinâmicas 

organizacionais a todos os setores da atividade escolar. 

- Insuficiente disseminação do sentido de 

autoavaliação e de corresponsabilização pela melhoria. 

OPORTUNIDADES 

- Abertura às escolas de uma margem de autonomia 

para gerir os currículos e recursos; 

- Existência de parcerias que possibilitam a formação 

gratuita do pessoal docente e não docente. 

- Projetos eTwinning e Erasmus+ que proporcionam à 

escola aprendizagens em contexto intercultural e a 

divulgação das suas melhores práticas na 

internacionalização do currículo, motivando à 

melhoria interna. 

AMEAÇAS   

- Autonomia curricular não acompanhada por um 

suporte financeiro que permita intervir nos espaços 

escolares e promover a melhoria com rapidez. 

- Burocracia que muitas vezes lentifica ou mesmo 

impede os procedimentos de melhoria. 

 

 

 

5.2.  Planeamento Estratégico de Promoção do Sucesso Escolar (PEPSE) 
 

O Agrupamento continua a implementar um PEPSE, do qual constam diversas medidas que abrangem 

todos os níveis de ensino, de modo a: 

- Melhorar a oportunidade e a qualidade das aprendizagens; 

- Aperfeiçoar o processo de avaliação e acompanhamento dos alunos, em particular aqueles que 

revelam dificuldades de aprendizagem; 

- Promover o trabalho em equipas de docentes; 

- Criar condições de ensino-aprendizagem propícias ao sucesso escolar; 

- Envolver a comunidade/famílias na dinamização da cultura local como metodologia de 
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corresponsabilização de todos pelo sucesso escolar dos alunos; 

- Valorizar as redes locais de suporte social e familiar em prol das melhores oportunidades para o 

sucesso escolar dos alunos.  

As medidas implementadas encontram-se explicitadas no PEPSE, que se encontra acessível no site do 

Agrupamento, e se registam aqui, de forma sintética: 

-A Medida 1 visa intervir no pré-escolar e no 1º ano do 1º ciclo através da melhoria dos problemas de 

comunicação, linguagem e fala e da atenção e concentração para potenciar a aprendizagem da leitura 

e da escrita; 

- A Medida 2 cria uma rede de Mediadores para o Sucesso Escolar (MESE), em que todas as entidades 

locais se comprometem com o sucesso escolar dos alunos, cujas famílias apresentem dificuldades 

estruturais ou conjunturais, que ponham em risco o sucesso escolar das crianças. Integrado nesta 

medida está o Projeto EPIS, resultante de uma parceria entre a Câmara Municipal, que financia o 

projeto, o Agrupamento e a Associação EPIS, onde são acompanhadas todas as situações de risco de 

insucesso, com intervenções adequadas a cada aluno selecionado e às suas necessidades; 

- A Medida 3 prevê a implementação de atividades colaborativas entre docentes em todos os níveis de 

ensino, onde haja recursos humanos para tal, nas disciplinas nucleares do currículo e onde os alunos 

têm apresentado maior insucesso; 

- A Medida 4 integra as salas Ei@ da EBFL e da ESFRoV, que permitem a alunos e docentes 

implementar e experimentar novas metodologias e ferramentas de ensino e avaliação de 

aprendizagens, bem como possibilitam o desenvolvimento da literacia digital de alunos e professores, 

abrindo, assim, a escola ao desenvolvimento das competências-chave definidas para o século XXI; 

- A Medida 5 tem como objetivo promover a inclusão e desenvolver uma cidadania ativa alargada a 

todos os membros da comunidade educativa, através da promoção de iniciativas que envolvem 

diretamente os pais/EE e os alunos, e comprometem a autarquia e outros parceiros na realização das 

mesmas, nomeadamente exposições, colóquios, jornadas de formação e feiras. 

- A Medida 6 – RAPPER (Resilience, Autonomy, Power and Emotional Response) tem como 

principais metas a melhoria da saúde mental e do bem-estar dos alunos; o incremento da resiliência e da 

capacidade de resposta positiva da organização escolar face à problemática do isolamento social; a 

melhoria da capacidade de trabalho em equipa dos diversos envolvidos; a melhoria da capacidade dos 

alunos para lidar com obstáculos, contrariedades, dificuldades e frustração. Foi contratada uma atriz 

para apoiar e dinamizar atividades no âmbito desta medida. 

Estas medidas estão a ser devidamente acompanhadas e monitorizadas, sendo elaborado um relatório 

em cada período letivo, com os resultados parciais, e um relatório no final do ano, com os resultados 

globais do projeto. 
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5.3.  Flexibilidade e autonomia curricular  
 

Em reunião do Conselho Pedagógico de 29 de junho de 2017, o Agrupamento decidiu integrar o grupo 

de escolas em experiência no Projeto de Flexibilização e Autonomia Curricular, com as turmas do 1º 

ano, tendo como finalidade iniciar uma dinâmica inovadora de abordagem do currículo num contexto 

favorável à inovação que é a monodocência, pela naturalidade com que se podem integrar 

transversalmente os conteúdos curriculares e articulá-los com as competências previstas no Perfil do 

Aluno. Após a publicação do Decreto-Lei nº 55/2018, de 06/07, todo o Agrupamento se viu integrado 

nestas dinâmicas de articulação curricular, com o alargamento, em 2019/2020, a todos os níveis de 

ensino. Para esse efeito, foram criadas equipas pedagógicas no 2º e 3º ciclos, visando integrar as 

atividades desenvolvidas com o PASEO, a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC), 

o tema integrador definido para cada ano letivo e as Aprendizagens Essenciais (AE). Desta forma, são 

integrados os domínios de Educação para a Cidadania nas atividades desenvolvidas no âmbito dos 

Dominios de Autonomia Curricular, nas diferentes áreas disciplinares. 

 

5.3.1. Objetivos  
 

Os objetivos das experiências pedagógicas conduzidas pelas equipas pedagógicas de ano são: 

- Testar a flexibilização do currículo como estratégia de melhoria das aprendizagens; 

- Aprender em conjunto novas formas de ensinar e de organizar as aprendizagens, de modo a que todos 

os alunos tenham sucesso; 

- Conhecer a realidade da aprendizagem a partir de uma reflexão conjunta, para intervir de forma eficaz 

na transformação e melhoria dos processos de ensino e avaliação das aprendizagens; 

- Implementar dinâmicas promotoras de uma visão integradora das diferentes AE. 

 

5.3.2. Recursos 
 

O Agrupamento possui docentes capacitados, equipamentos partilhados, uma comunidade educativa 

aberta à experimentação pedagógica e que acolhe a inovação em primeiro lugar como transformação 

das mentes e das metodologias de ação. A legislação que suporta esta experiência pedagógica inspira-

se num quadro internacional de mudança de paradigma educativo, em que cada vez mais se pensa a 

escola como espaço de aprendizagem capaz de implementar práticas diferenciadas de ensino e de 

avaliação.  

O Agrupamento possui dinâmicas de articulação curricular e de trabalho em equipa que permitem a 

adaptação eficaz a novas soluções organizativas.  
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5.3.3. Monitorização 
 

O facto de estar em curso o PEPSE, permite-nos ter docentes com experiência de monitorização das 

medidas nele propostas, a quem cabe coordenar as mesmas, bem como monitorizar as estratégias 

pedagógicas em curso. A monitorização é feita no final de cada período, com um relatório sucinto das 

atividades desenvolvidas, havendo ainda um acompanhamento mensal. No final de cada ano, é feito um 

relatório das atividades desenvolvidas.  

Os diretores de turma e os professores titulares de turma fazem o acompanhamento dos planos 

curriculares de turma (PCT) e a sua avaliação no contexto das reuniões das equipas pedagógicas.  

 

 

6.  Educação para a cidadania 
 

Todos os ciclos e níveis de ensino estão já abrangidos pela ENEC, que se concretiza em cada ano escolar, 

de acordo com a Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola. A organização das atividades 

transdisciplinares está a cargo das equipas pedagógicas de ano. Esta é entendida, no Agrupamento, como 

uma área que proporciona aprendizagens múltiplas e que permite dar significado e integrar muitos dos 

conteúdos programáticos abordados no currículo, em todos os níveis de ensino.  

Neste domínio, tem especial relevância o Projeto de Educação para a Saúde, que visa capacitar a 

comunidade escolar, os alunos em particular, de competências pessoais, cognitivas e socioemocionais, 

conhecimentos, atitudes e valores que lhes permitam fazer opções e tomar decisões adequadas à sua 

saúde e ao seu bem-estar físico, social e mental, bem como à saúde dos que os rodeiam, com impacto 

ao longo da vida. 

 

 

7. A internacionalização do currículo     
 

Tendo em conta a necessidade de responder cada vez melhor às exigências do mundo global e à 

necessidade de cultivar nos alunos os valores da democracia, do pluralismo e da tolerância, o 

Agrupamento tem proporcionado aos alunos diversas experiências de encontro intercultural, através de 

projetos de parcerias transnacionais, no âmbito do Erasmus+, do eTwinning e da ASEF (Asia-Europe 

Foundation).  

Além do relevo dado ao conjunto de atividades desenvolvidas individualmente pelos docentes neste 

domínio, o Agrupamento integra, em parceria com o EduFor, nas suas práticas e dinâmicas, o Plano de 

Desenvolvimento Europeu do centro de formação, beneficiando, assim, alunos, professores e pessoal 

não docente com as mais valias resultantes da participação nestes projetos, dando à formação em 

contexto internacional um especial papel na vida do Agrupamento. 
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8. As artes e a cultura como fatores de inclusão  
 

Na sequência da emergência do Plano Nacional das Artes, o Agrupamento tem uma dinâmica que 

valoriza o papel das artes, de uma forma transversal, em todos os níveis de escolaridade, com a adesão 

da educação pré-escolar e do 1º ciclo ao Programa de Educação Estética e Artística, a criação do Clube 

das Artes no 2º ciclo e da disciplina de Educação Artística no 3º ciclo, apesar de o Agrupamento não 

possuir um Plano Cultural de Escola, devido à falta de apoios para a presença de um artista residente. A 

integração de uma artista no Agrupamento é financiada pelo PNPSE. 

As iniciativas implementadas no Agrupamento proporcionam o contacto com diferentes áreas artísticas, 

a fruição do belo e da cultura, em articulação com equipamentos e recursos do meio local, e em 

colaboração estreita com a autarquia e com o Ministério da Educação.  

 

 

9. Ciência, tecnologia e ambiente 
 

Tendo em conta a relevância da ciência e da tecnologia, pretende o Agrupamento proporcionar aos 

alunos de todos os níveis de ensino oportunidades para o desenvolvimento da mentalidade científica, de 

curiosidade, inquirição, experimentação, criação de hipóteses e crítica. Nesse sentido, está em 

desenvolvimento a articulação curricular e de partilha de experiências entre docentes de diferentes níveis 

de ensino em torno do ensino experimental, procurando garantir um maior número de atividades 

experimentais e saídas de campo aos alunos do ensino básico.  

Ao mesmo tempo, deseja-se que os alunos e toda a comunidade tomem consciência das consequências 

das suas ações quotidianas, a fim de adotar rotinas de vida mais sustentáveis, com o apoio das 

tecnologias e do conhecimento disponível.  O Agrupamento está a desenvolver e a disseminar um 

conjunto de práticas que passam, em boa parte, por alterações no consumo de energia. Desde 2015, tem 

participado no Programa Apps for Good, um programa educativo tecnológico que tem como objetivo 

capacitar os jovens de competências para tomarem decisões conscientes na resolução de problemas que 

os preocupam, através da criação de soluções digitais e, assim, contribuírem para um mundo melhor.  

No ano letivo de 2021/22, o Agrupamento apresentou a candidatura à Rede de Clubes Ciência Viva na 

Escola, que foi aprovada e será financiada até 30 de junho de 2025. O Clube Ciência Viva funciona nas 

tardes de quarta-feira, na sala 40A, noutras escolas do Agrupamento e no exterior, com atividades 

experimentais dirigidas a todos os alunos interessados. São parceiros protocolados o Instituto 

Politécnico de Viseu, a Universidade de Aveiro e a Câmara Municipal de Sátão. 
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10.  Oferta Educativa 2021/2022 
 

A oferta educativa do Agrupamento é diversificada e abrange todos os níveis de ensino, desde o pré-

escolar ao ensino secundário e visa responder às necessidades dos alunos nas suas diferentes etapas de 

desenvolvimento. A oferta educativa em funcionamento no ano letivo 2021/2022 é a seguinte: 

 
Nível de Ensino Oferta Educativa 

    Pré-escolar 

       1º ciclo 

       2º ciclo Básico Regular 

       3º ciclo Básico Regular 

 

Ensino secundário 

- Cursos Científico-Humanísticos: 

  * Ciências e Tecnologias; 

  * Línguas e Humanidades. 

   

- Cursos Profissionais: 

   *Técnico de Multimédia (2019-2022); 

   *Técnico de Restauração - variante Cozinha / Pastelaria (2020-2023); 

   * Técnico de Multimédia (2020-2023); 

   *Técnico de Multimédia (2021-2024);  

   *Técnico de Apoio à Gestão Desportiva (2021-2024). 

 

O desenho curricular/carga horária dos diferentes ciclos/cursos consta nos normativos legais onde se 

enquadram e é publicitado, anualmente, no site do Agrupamento. No caso dos cursos profissionais, a 

informação relativa ao desenho curricular/distribuição da carga letiva encontra-se igualmente no dossiê 

técnico-pedagógico referente a cada curso/turma.  

As alterações à oferta formativa ocorridas em cada ano serão colocadas em adenda a este PE. 

No contexto do desenvolvimento das competências transversais para o século XXI, estão a ser 

desenvolvidos os seguintes projetos: 

- No 1º ciclo: Ambientes Digitais (todas as turmas dos 1º e 2º anos) e Iniciação à Programação 1º ciclo , 

da Direção Geral da Educação, (todas as turmas dos 3º e 4º anos). O Agrupamento desenvolve ainda, no 

âmbito do PNPSE, o projeto “Ensina-me a estudar”, nas turmas do 1º ano; 

- No 2º ciclo: Laboratórios de Aprendizagem e Clube das Artes (como ofertas de escola); 

- No 3º ciclo: Educação Artística (oferta completar). 

 

 

11. Atividades de enriquecimento curricular/ Ocupação de tempos livres 
 

Além da oferta educativa formal, funcionam no Agrupamento, alguns clubes e desenvolvem-se projetos 

que proporcionam aos alunos oportunidades de valorização pessoal, de solidariedade, de trabalho 

conjunto e de inovação escolar, constituindo dispositivos de consolidação e de enriquecimento das 
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aprendizagens curriculares, enquanto se assumem como formas de educação para uma cidadania mais 

informada e participativa. Destacam-se os clubes Ciência Viva, Música, Reciclar com Imaginação, 

associado à Loja Solidária, a Escola Solidária, o Parlamento dos Jovens e os projetos Saberes e Sabores 

Solidários, eTwinning e Erasmus+ e Apps for Good. Neste conjunto de atividades, insere-se também o 

Desporto Escolar, que integra alunos de todos os escalões etários.  

Destaca-se o facto de, quer o Desporto Escolar, quer as atividades desenvolvidas no âmbito dos projetos 

eTwinning e Apps for Good, terem sido objeto de diversos prémios.  

Os alunos de Francês têm participado com bons resultados nos exames externos DELF, contribuindo 

esta iniciativa para um incremento da importância da língua francesa.  

O Departamento de Educação Especial, em articulação com os outros docentes do Agrupamento e dentro 

dos horários disponíveis, desenvolve os seguintes clubes e projetos: Clube Reciclarte, Clube de Cinema, 

Clube Boccia 4 Kids, Projeto de Formação “Saponart – Sabão Artesanal”, Projeto de Formação “Um 

Olhar Sobre o Meu Mundo”, Projeto Horta Pedagógica, Clube Lavandaria Pedagógica, Clube Cozinha 

Pedagógica, Equitação terapêutica, Natação e Boccia. 

O Agrupamento, em parceria com a CIM Dão Lafões, desenvolve também projetos no âmbito da 

educação para o empreendedorismo, tendo como meta envolver os alunos de todos os ciclos de ensino.  

As BE têm o seu serviço assegurado por uma professora bibliotecária, coadjuvada por uma equipa 

constituída por professores que, preferencialmente, dispõem de competências nos domínios pedagógico, 

de gestão de projetos, de gestão da informação, das ciências documentais e das tecnologias de 

informação. A este serviço estão afetos os assistentes operacionais, de preferência com formação na área 

das BE. As equipas realizam uma autoavaliação sistemática, baseada na recolha de evidências. As BE 

são inclusivas, abertas à comunidade e pretendem ser um espaço agregador de conhecimento, recursos 

diversificados e implicados na mudança de práticas educativas, no suporte das aprendizagens, no apoio 

ao currículo, no desenvolvimento da literacia da informação, tecnológica e digital, na formação de 

leitores críticos e na construção da cidadania. Desenvolvem, também, atividades direcionadas aos 

diversos níveis de ensino na dimensão cognitiva e procedimental e, ainda, na dimensão valorativa e 

atitudinal, orientando a ação dos jovens no uso da informação, no processo de aprendizagem, na 

aquisição do conhecimento e no relacionamento com o mundo que os rodeia de acordo com as 

competências traçadas no PASEO. 

O jornal escolar “Sacola” ocupa um lugar de destaque na disseminação das atividades desenvolvidas no 

Agrupamento. 
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PARTE III: ORIENTAÇÕES DE ORGANIZAÇÃO E 

FUNCIONAMENTO 
 

1. Flexibilidade e autonomia curricular: Critérios de natureza curricular e 

de organização e gestão pedagógica 
 

a) De modo a promover uma maior igualdade de oportunidades para todos os alunos, incluindo 

aqueles que fazem parte de turmas mistas, todas as turmas integram atividades de flexibilização e 

articulação curricular.  

b) A fim de criar as melhores condições de implementação dos projetos curriculares de turma, são 

atribuídos docentes de apoio socioeducativo (no 1º ciclo), dentro dos horários disponíveis, e são 

definidas horas no tempo letivo dos docentes para a realização de reuniões de articulação.   

c) Ao longo do ano, e porque as atividades lúdicas e expressivas são parte integrante do currículo 

do 1º ciclo, as turmas beneficiarão de um docente para o apoio à Educação Física. 

d) Os PCT serão elaborados pelos docentes titulares de turma, no 1º ciclo, ou pelo conselho de 

turma (CT), nos restantes ciclos e níveis de ensino da escolaridade obrigatória, em articulação 

horizontal, de modo a possibilitar o trabalho de equipa entre docentes, a aprendizagem entre pares e 

a articulação dos recursos humanos e materiais da escola e da comunidade educativa. 

e) A aprovação dos PCT, no Conselho Pedagógico, obedece a condições que devem garantir a sua 

eficácia: 

-  Conhecimento das características da turma e dos seus alunos; 

- Articulação entre as AE e o PASEO; 

- Organização dos conhecimentos e competências em atividades significativas que permitam aos 

alunos a construção de recursos, sendo protagonistas das suas aprendizagens; 

- Integração das atividades no PAA do Agrupamento, acolhendo o tema integrador do ano letivo 

em vigor.  

As atividades inseridas nos Domínios de Autonomia Curricular (DAC) aglomeram, 

transversalmente, conhecimentos, atitudes e competências, promovidas pelas várias áreas 

disciplinares.   

f) A organização e dinamização das atividades de articulação do currículo é da responsabilidade 

das equipas de ano, coordenadas por um docente que é o coordenador de ano em ligação com o 

coordenador de ciclo da área curricular de Cidadania e Desenvolvimento. 
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2. Orientações para a constituição de turmas  
 

A constituição de turmas nos diferentes níveis de ensino tem sempre por base a legislação em vigor, 

podendo o Conselho Pedagógico ou outras estruturas de coordenação educativa e de supervisão 

pedagógica propor aspetos relevantes para essa constituição. É um momento-chave para a prevenção 

e/ou resolução de situações de insucesso e de indisciplina. Será sempre necessário que se faça com o 

conhecimento das características dos alunos.  

 

2.1. Orientações para o Pré-escolar 
 

Critérios de admissão no jardim de infância 

1. Na matrícula de crianças nos estabelecimentos de educação pré-escolar, devem ser observadas, 

sucessivamente, as seguintes prioridades: 

1.º Crianças que completem os cinco anos de idade até 31 de dezembro; 

2.º Crianças acompanhadas pela educação especial, de acordo com o Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 

de julho; 

3.º Crianças filhas de pais estudantes menores, nos termos previstos no artigo 4º da Lei n.º 90/2001, 

de 20 de agosto. 

2. Cumulativamente, e como forma de desempate em situação de igualdade, devem ser observadas as 

seguintes prioridades: 

1.º Crianças com irmãos a frequentar o estabelecimento de educação pretendido; 

2.º Crianças cujos pais ou encarregados de educação residam, comprovadamente, na área de 

influência do estabelecimento de educação pretendido, ordenadas nos termos previstos na alínea b) 

do artigo 24 do Decreto-Lei n.º 542/79, de 31 de dezembro; 

3.º Crianças cujos pais ou encarregados de educação desenvolvam a sua atividade profissional, 

comprovadamente, na área de influência do estabelecimento de educação pretendido, ordenadas nos 

termos previstos na alínea b) do artigo 24 do Decreto-Lei n.º 542/79, de 31 de dezembro. 

3. Na renovação de matrícula na educação pré-escolar, deve ser dada prioridade às crianças que 

frequentaram no ano anterior o estabelecimento de educação que pretendem frequentar, aplicando-se 

sucessivamente as prioridades definidas nos números anteriores. 

 

Critérios de constituição dos grupos 

1.º Nos jardins de infância de lugar único, o educador assumirá o grupo, constituído segundo os 

critérios de prioridade definidos nos nºs 3, 4, e 5 do artigo 4º do Despacho Normativo nº 7-B/2015 

de 7 de maio e no artigo 9º do mesmo despacho. 

Devem ainda ser observados os critérios de desempate estabelecidos no nº 2 do artigo 9º do despacho 

acima referido. 

2.º Nos jardins de infância com dois ou mais lugares, os grupos serão preferencialmente 
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heterogéneos, salvaguardando a distribuição equitativa das crianças de diferentes composições 

etárias e género. 

 

2.2. Orientações para o 1º ciclo 

 

Critérios de constituição de turma no 1º ciclo 

De acordo com a legislação em vigor, os critérios de constituição de turmas no primeiro ciclo são os 

seguintes: 

1.º As crianças acompanhadas pela Educação Especial (Ed. Esp.)  têm opção de horário, desde que 

cumpridas as condições previstas na lei; 

2.º Manutenção, na mesma turma, de um número mínimo de crianças que frequentaram a mesma turma 

no jardim de infância, sendo que, depois de divididas, esse número não deve ser inferior a 4 crianças; 

3.º Distribuição equitativa, tanto quanto possível, pelas turmas, das crianças que fazem 6 anos entre 

15 de setembro e 31 de dezembro, depois de salvaguardadas as condições de aceitação da sua matrícula 

existentes na lei; 

4.º Manutenção de equilíbrio, em termos de número de alunos, por género na turma; 

5.º Crianças com irmãos a frequentar o mesmo estabelecimento de ensino, em que o aluno se matricula, 

com horário igual ao que é pretendido; 

6.º Crianças que, com 6 anos até 15 de setembro do ano letivo, frequentaram jardins de infância 

públicos, situados na mesma localidade, em que se insere a escola do 1º CEB, em que se matriculam; 

7.º Crianças que frequentaram jardins de infância particulares pertencentes à freguesia onde se situa a 

escola e que completem os seis anos de idade até 15 de setembro; 

8.º Crianças que completem os seis anos de idade entre 16 de setembro e 31 de dezembro, tendo 

prioridade os alunos mais velhos; 

9.º Residência ou atividade profissional dos pais /encarregados de educação na localidade; 

10.º Desempate: Ordem de inscrição, dando preferência ao aluno que se inscreveu primeiro. 

 

Distribuição das turmas do 1º ciclo 

As turmas serão distribuídas pelos professores de acordo com os seguintes critérios: 

1. O professor ficará com a turma, dando continuidade ao trabalho desenvolvido; 

2. Cada professor lecionará apenas um ano letivo, sempre que possível; 

3. No caso de escolas com dois lugares, cada professor ficará preferencialmente com dois anos de 

escolaridade, salvaguardando a continuidade e a distribuição equitativa dos alunos por turma; 

4. No caso de lugar único, o professor assumirá a turma com os anos de escolaridade existentes.  
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2.3. Orientações gerais nos restantes ciclos e níveis de ensino 

 

Critérios gerais de constituição de turmas 

A constituição de turmas, nos diferentes níveis de ensino, deve ter em conta os seguintes parâmetros:  

1.º Os critérios adotados devem ser sempre de carácter pedagógico;  

2.º Na distribuição dos alunos, devem ser atendidas as orientações fornecidas pelo professor/educador 

titular de turma/grupo e pelo CT. Os alunos retidos e/ou problemáticos devem ser distribuídos de forma 

equilibrada pelas diferentes turmas;  

3.º Evitar a concentração de alunos com retenções na mesma turma ou, caso se opte por esta via, devem 

ser tomadas medidas específicas, nomeadamente no que diz respeito ao número de alunos;  

4.º Se numa turma forem retidos mais do que um aluno, estes alunos devem manter-se juntos na nova 

turma, sempre que possível, desde que não haja indicação em contrário do professor titular da turma ou 

do CT;  

5.º Ao longo de cada ciclo, não deve ser, sempre que possível, alterada a constituição da turma 

inicialmente estabelecida;  

6.º Os alunos podem, excecionalmente, mudar de turma, desde que por razões de natureza pessoal 

venham individualmente a beneficiar com tal mudança. Estes casos devem ser apreciados pelo CT ou 

Conselho de Ciclo respetivos e enviados à consideração da Diretora, sob a forma de requerimento;  

7.º Na constituição das turmas de primeiro ano, deve procurar manter-se os grupos provenientes da 

educação pré-escolar, salvo recomendação em contrário do educador responsável por esses alunos no 

ano letivo anterior. Não se verificando a condição anterior, os alunos serão agrupados por proximidade 

de residência;  

8.º Na constituição das turmas do 7º ano de escolaridade, há ainda a ter em conta a opção da Língua 

Estrangeira;  

9.º Respeitar, sempre que possível, as opções dos alunos nas Línguas Estrangeiras I e II;  

10.º O número de alunos por turma, bem como o número de alunos de educação especial por turma, 

estará de acordo com a lei em vigor;  

11.º Relativamente à constituição de turmas do ensino secundário, no 10º ano, estas serão constituídas 

de acordo com as escolhas dos cursos efetuadas pelos alunos, respeitando os normativos em vigor; 

12.º Nos 11º e 12º anos, deverão manter-se os grupos-turma de origem, salvo indicação em contrário 

por parte do CT, devidamente justificada, ou se se verificar a necessidade de junção de grupos-turma, 

devido ao número de alunos ser inferior ao permitido por lei. Sempre que possível, deve proporcionar-

se aos alunos que têm disciplinas em atraso a sua frequência no décimo e/ou décimo primeiro ano, desde 

que exista vaga e horário compatível; 

13.º A fim de viabilizar/rentabilizar o funcionamento de uma disciplina de opção, admite-se a junção 

de um ou mais grupos-turma, de acordo com a legislação em vigor;  
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14.º Em caso de desempate na distribuição dos alunos pelas escolas, ter-se-á em conta: 1º - Proximidade 

geográfica da escola à residência; 2º - Continuidade pedagógica. 

 

 

3. Orientações para a elaboração dos horários das turmas 
 

Na elaboração dos horários das turmas, deve ter-se em conta o seguinte: 

- Sempre que possível, as turmas devem ter uma tarde livre; 

- Dar prioridade aos tempos da manhã; 

- Distribuir o horário da manhã de forma a permitir que as disciplinas tenham aulas de manhã, pelo 

menos uma vez por semana; 

- O último tempo da manhã deve ser libertado de aulas, sempre que possível, para permitir a marcação 

de apoios, sessões com o DT, coordenação do CT, SPO, clubes e outras atividades. 

- A tarde de quarta-feira deve ser reservada para o desporto escolar e outras atividades 

extracurriculares e de enriquecimento curricular. 

Estas orientações são ajustadas todos os anos letivos, de acordo com as ofertas educativas do 

Agrupamento. 

 

 

4. Educação Especial 
 

Em articulação com os demais serviços e estruturas da escola, a Educação Especial dará o seu contributo  

na consecução dos seguintes objetivos: 

Objetivos gerais: 

- Contribuir para a implementação  de uma cultura de escola onde todos os alunos encontrem 

oportunidades para aprender e as condições para se realizarem plenamente, ao nível académico, 

pessoal, emocional, físico e social; 

- Responder  à diversidade das necessidades e potencialidades de todos e de cada um dos alunos, 

valorizando a diversidade e promovendo a equidade e a não discriminação no acesso ao currículo e na 

progressão ao longo da escolaridade obrigatória; 

- Promover a existência de respostas diferenciadas, diversificadas e adequadas às  necessidades e 

potencialidades de cada aluno,  ao seu desenvolvimento global e ao aumento da participação nos 

processos de aprendizagem e na vida da comunidade educativa. 

Objetivos específicos: 

- Diligenciar, em articulação com a Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI),  

no sentido de garantir que todas as crianças e alunos têm acesso aos apoios necessários, de modo a 

concretizar o seu potencial de aprendizagem e desenvolvimento; 
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- Garantir que  todas as crianças e alunos tenham acesso e participação, de modo pleno e efetivo, aos 

mesmos contextos educativos; 

- Contribuir para que o planeamento educativo seja centrado no aluno, de modo que as medidas sejam 

decididas de acordo com as suas necessidades, potencialidades e interesses, através de uma abordagem 

multinível; 

- Colaborar na  implementação de uma gestão flexível do currículo, dos espaços e dos tempos 

escolares, de modo que a ação educativa nos seus métodos, tempos, instrumentos e atividades possa 

responder às singularidades de cada um; 

- Promover a autonomia pessoal e social dos alunos, tomando em consideração as suas necessidades e 

interesses, a expressão da sua identidade cultural e linguística, criando oportunidades para o exercício 

do direito de participação na tomada de decisões; 

- Contribuir para a criação de ambientes educativos de aprendizagem flexíveis, ativos e estimulantes 

que proporcionem a todos os alunos os apoios adequados às suas necessidades, apostando na 

flexibilidade do currículo e no trabalho colaborativo;  

- Apoiar, de modo colaborativo, e numa lógica de corresponsabilização, os demais docentes do aluno 

na definição de estratégias de diferenciação pedagógica, no reforço das aprendizagens e na 

identificação de múltiplos meios de motivação, representação e expressão das aprendizagens; 

- Promover o envolvimento dos docentes, dos técnicos, dos pais ou encarregados de educação e do 

próprio aluno na definição e implementação das medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão; 

- Garantir o direito dos pais ou encarregados de educação à participação e à informação relativamente 

a todos os aspetos do processo educativo do seu educando; 

- Ajudar a enquadrar o pessoal não docente no trabalho a desenvolver com os alunos com adaptações 

curriculares significativas; 

- Dar continuidade ao trabalho de articulação com as parcerias estabelecidas, através de reuniões 

frequentes; 

- Dinamizar  ações de formação para pais, docentes do ensino regular, docentes de Educação Especial 

e assistentes operacionais no âmbito de problemáticas cujo grau de incidência das mesmas justifique 

a existência de formação; 

- Intervir na ação educativa maximizando o potencial dos Centros de Apoio à Aprendizagem (CAA), 

em particular tratando-se da implementação de medidas adicionais; 

 - Aferir as  potencialidades, expetativas e necessidades dos alunos e suas famílias e proceder ao 

levantamento dos recursos da comunidade em termos de potenciais formadores e empregadores; 

- Promover a transição para a vida pós-escolar em parceria com as entidades locais,  orientada pelos 

princípios da educabilidade universal, da equidade, da inclusão, da flexibilidade e da 

autodeterminação. 
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4.1. Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) 
 

O CAA constitui um espaço dinâmico, plural e agregador dos recursos humanos e materiais, 

mobilizando para a inclusão os saberes e competências existentes na escola. A ação educativa promovida 

no CAA é subsidiária da ação desenvolvida na turma de pertença do aluno, convocando a intervenção  

de todos os agentes educativos, nomeadamente o docente de educação especial. O CAA acolhe as 

valências existentes, nomeadamente, as Unidades de Apoio Especializadas (UAE). Os alunos apoiados 

pelo CAA terão prioridade na renovação de matrícula, independentemente da  sua área de residência 

(artigo 36º do Decreto-Lei 54/2018, de 6 de julho). 

O CAA, enquanto recurso organizacional, insere-se no contínuo de respostas educativas 

disponibilizadas pela escola e,  nesse sentido, tem como objetivos: 

- Apoiar a inclusão das crianças e jovens no grupo/turma e nas rotinas e atividades da escola, 

designadamente através da diversificação de estratégias de acesso ao currículo;  

- Promover e apoiar o acesso à formação, ao ensino superior e à integração na vida pós-escolar; 

- Promover e apoiar o acesso ao lazer, à participação social e à vida autónoma. 

A monitorização do funcionamento do CAA é feita pela EMAEI através da utilização de instrumentos 

especificamente criados para o efeito, diligenciando para que estes assegurem os objetivos gerais e 

específicos para que foram criados. 

 

4.2. Equipa Multidisciplinar de Apoio À Educação Inclusiva (EMAEI) 

 

A EMAEI desenvolve um conjunto de ações de apoio à operacionalização da educação inclusiva. 

Compete-lhe: 

-  Propor, acompanhar e monitorizar a eficácia das medidas de suporte à aprendizagem;  

- Prestar aconselhamento aos docentes na implementação de práticas pedagógicas inclusivas;  

- Acompanhar o funcionamento do CAA;  

- Sensibilizar a comunidade educativa para a educação inclusiva e elaborar o relatório técnico-

pedagógico e, se aplicável, o PEI e o PIT previstos na legislação em vigor. 

Os seus elementos permanentes são um membro da equipa da Diretora, três membros do Conselho 

Pedagógico com funções de coordenação pedagógica de diferentes níveis de educação e ensino, um 

docente de educação especial e um psicólogo (técnico especializado). Os elementos variáveis poderão 

ser o/a educador/a, docente titular de turma, diretor/a de turma, consoante o caso, coordenador/a de 

estabelecimento, outras/os docentes da/o aluna/o,  assistentes operacionais,  assistentes 

sociais,  técnicas/os que intervêm com a/o aluna/o e pais ou encarregado/a de educação. Estes elementos 

são identificados pelo coordenador da equipa, em função de cada caso. 

A EMAEI deve conduzir o processo de avaliação de necessidades educativas: avaliação compreensiva 

do aluno; recolher evidências e dados significativos; análise dos dados de avaliação compreensiva do 

aluno. 
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4.3. Equipa Local Intervenção Precoce Na Infância - ELIPI 
 

O Agrupamento de Escolas de Sátão é o Agrupamento de referência para a Intervenção Precoce na 

Infância (IPI), tendo como área de  abrangência os concelhos de Sátão, de Vila Nova de Paiva e de 

Penalva do Castelo. A IPI pode ser definida como um conjunto de medidas de apoio da área social, da 

educação e da saúde, para crianças entre os 0 e os 6 anos e suas famílias, que são disponibilizadas para: 

- Melhorar as oportunidades de aprendizagem da criança; 

- Fortalecer as competências dos cuidadores; 

- Promover os recursos das famílias e da comunidade. 

Estas ações são realizadas nos ambientes habituais das crianças (casa, creches e jardins de infância 

públicos e privados) durante as rotinas e atividades diárias, de forma a promover a participação da 

criança nas experiências de aprendizagem, partindo dos objetivos definidos pela família e articulados 

entre todos os intervenientes - educadoras de grupo e técnicos das diversas terapias de reabilitação. 

A IPI é regulamentada pelo Decreto-Lei no 281/2009 de 6 de outubro, que define as suas orientações  e 

cria o Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância (SNIPI). Este reforça a necessidade da 

precocidade e universalidade no acesso a este serviço e clarifica os critérios de elegibilidade das crianças 

referenciadas e suas famílias.  

Neste Agrupamento de referência, estão colocadas três educadoras que estão destacadas para o exercício 

da sua atividade na equipa multidisciplinar, da qual fazem parte outros profissionais como enfermeiras, 

técnica de serviço social, psicóloga, fisioterapeuta e terapeuta da fala, colocada no âmbito das medidas 

do PEPSE do Agrupamento. A coordenação da equipa é preferencialmente atribuída ao setor da saúde 

e, na ausência desta, a mesma delega funções, conforme refere o regimento interno da ELIPI. 

A ELIPI é orientada pelo Núcleo de Supervisão Técnica de Viseu, do qual fazem parte elementos ligados 

aos três ministérios dos acordos de cooperação. Esta estrutura intermédia, que se situa entre a 

Subcomissão de Coordenação Regional e as equipas, norteia a sua atuação com base no conteúdo 

funcional aprovado pela Comissão de Coordenação do SNIPI, por forma a garantir a coerência 

organizativa e o cumprimento de competências definidas no n.º 4 do artigo 6.º, do Decreto-Lei n.º 

281/2009, de 6 de outubro.  A ELIPI reúne todas as semanas, alternadamente, nos três concelhos e uma 

vez por mês com o Núcleo de Supervisão Técnica de Viseu.  

São competências da ELIPI, de acordo com o estabelecido no ponto 4 do artigo 7.º, do Decreto-Lei de 

281/2009, de 6 de Outubro:  

- Identificar as crianças e famílias imediatamente elegíveis para acompanhamento pelo SNIPI;  

- Assegurar a vigilância às crianças e famílias que, embora não imediatamente elegíveis, requerem 

avaliação periódica, devido à natureza dos seus fatores de risco e possibilidades   de evolução;  

- Encaminhar crianças e familiares não elegíveis, mas carenciadas de apoio social;  

- Elaborar e executar o Plano Individual de Intervenção Precoce em função do diagnóstico da situação;  

- Identificar necessidades e recursos das comunidades da sua área de intervenção, dinamizando redes 
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formais e informais de apoio social;  

- Articular, sempre que se justifique, com as comissões de proteção de crianças e jovens e com os núcleos 

de apoio às crianças e jovens em risco ou outras entidades com atividade na área da proteção infantil;  

- Assegurar, para cada criança, processos de transição adequados para outros programas, serviços ou 

contextos educativos;  

- Articular com os profissionais das creches, amas e estabelecimentos de educação pré-escolar em que 

se encontrem colocadas as crianças acompanhadas pela ELI; 

- Promover a participação ativa das famílias no processo de avaliação e de intervenção; 

- Promover a articulação entre os vários intervenientes no processo de intervenção. 

 

 

5. Articulação curricular 
 

A articulação entre os ciclos obedece a uma sequencialidade progressiva, conferindo a cada ciclo a 

função de completar, aprofundar e alargar o ciclo anterior, numa perspetiva de unidade global do ensino. 

A articulação vertical e horizontal do currículo, no sentido de potenciar a continuidade e o efeito 

cumulativo das aprendizagens precedentes sobre as posteriores, numa lógica de sequencialidade 

progressiva, é da responsabilidade dos Departamentos e dos Conselhos de Grupos Disciplinares. A 

operacionalização dessa articulação é feita a nível de competências, conteúdos, atividades do PAA e/ou 

instrumentos de avaliação. 

Deve constar dos dossiês e/ou Pastas do Google Drive dos Departamentos e dos Grupos Disciplinares, 

respetivamente, a articulação interciclos e interdisciplinares.  

As reuniões de articulação entre ciclos e entre disciplinas realizam-se no início do ano letivo.   

 

FORMAS DE ARTICULAÇÃO 

 

Interciclos/ 

articulação vertical 

Pré-escolar e 1º ciclo:  

- Reuniões no final de cada período e coincidentes com os períodos de avaliação 

estipulados para os outros níveis de ensino, com o objetivo de permitir a articulação do 

processo avaliativo e garantir o acompanhamento pedagógico das crianças no seu 

percurso entre estes ciclos; 

- Reuniões dos diretores de turma do 5º ano, bem como dos docentes de Português e 

Matemática/CN, com os docentes do 4º ano do ano anterior, no início de cada ano letivo;  

- Reuniões dos docentes do 4º ano com os delegados do 5 º ano, no início do ano letivo, 

para articular estratégias no âmbito comportamental e curricular; 

- Reunião entre os docentes do 6º ano e os do 7º ano, no início do ano letivo, para 

articular estratégias no âmbito comportamental e curricular; 

- Reuniões dos educadores de infância com os professores do 1º ano, no início do ano 

letivo;  

- Avaliação diagnóstica para as turmas. Nos anos iniciais de cada ciclo, a avaliação 

diagnóstica servirá para reflexão e análise das dificuldades detetadas e elaboração de um 

documento para dar conhecimento sobre a situação escolar atual dos alunos aos anos 

precedentes, sendo objeto de cuidadosa reflexão no CT sobre as estratégias a aplicar 

para colmatar as dificuldades encontradas. 



Projeto Educativo 

Agrupamento de Escolas de Sátão 

  

47 

 

Disciplinar/ 

Horizontal e 

Vertical 

A realizar no início de cada ano letivo entre professores de diferentes anos de 

escolaridade para: 

- Análise dos conteúdos do programa e das relações existentes entre eles;  

- Listagem de aprendizagens essenciais; 

- Definição de critérios gerais para a organização e sequenciação dos conteúdos e 

atividades; 

- Elaboração das planificações; 

- Definição das propostas de critérios específicos de avaliação; 
- Elaboração de testes, matrizes e grelhas de correção; 

- Organização dos testes comuns, se houver necessidade; 

- Análise dos resultados de final de período; 

- Planificação de medidas de recuperação com vista à melhoria dos resultados. 

Interdisciplinar 

- Atividades do PAA; 

- Atividades conjuntas planificadas no PCT, nos DAC, no PPES, na Educação para a 

Cidadania, em particular, estratégias de intervenção para a melhoria de resultados e 

visitas de estudo. 

 

No Departamento 

 

- Reflexão sobre a gestão do processo ensino/aprendizagem de forma a definir 

estratégias de atuação; 

- Avaliação sistemática das práticas; 

- Promoção de formas de comunicação que permitam uma verdadeira participação e 

parceria; 

- Valorização da troca de experiências e opiniões que sugiram novas estratégias de 

trabalho, com vista à melhoria da atuação conjunta. 

 

 

 

PARTE IV: ARTICULAÇÃO ENTRE PLANEAMENTO 

ESTRATÉGICO E PAA 
 

 O Planeamento Estratégico do Agrupamento tem em conta os recursos existentes para as ações definidas, 

no sentido de responder aos objetivos que se encontram presentes nos compromissos enumerados na 

Carta de Missão. Este Planeamento Estratégico pretende-se flexível e aberto às mudanças emergentes 

do quotidiano e às necessidades que o dia a dia do Agrupamento for sentindo. 

 Entende-se que os compromissos definem objetivos e metas prioritárias de âmbito suficientemente 

amplo de modo a poder enquadrar as adaptações que se afigurarem fundamentais em cada momento 

para o Agrupamento. Por isso, os quadros que se seguem indicam os objetivos estratégicos, as ações, os 

resultados e os indicadores de resultados a monitorizar, sendo, no entanto, suscetíveis de alteração. 

 

DIMENSÃO 1: ATIVIDADE  CIENTÍFICO-PEDAGÓGICA 

RESULTADOS ACADÉMICOS  E SOCIAIS COMPROMISSOS DA DIRETORA 

Objetivo central – Promover a inovação pedagógica 

e didática, de modo a assegurar a qualidade das 

aprendizagens e o sucesso educativo. 

 

Objetivos Gerais 

 

A- Promover a melhoria dos resultados académicos, 

 

2º - Integração das decisões organizacionais na 

promoção do sucesso escolar, no combate à pobreza e 

ao abandono escolar e na criação de boas condições de 

estudo e de trabalho.  

 

3º - Gestão integrada dos recursos humanos, materiais 
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garantindo a igualdade de oportunidades e o sucesso 

educativo; 

 

B- Combater o absentismo e o abandono escolar, 

promovendo intervenções educativas eficazes. 

 

 

e financeiros e das oportunidades geradas, de forma a 

possibilitar a participação e a igualdade de 

oportunidades para todos. 

 

4º - Promoção da autodidaxia e da autorreflexão como 

formas de desenvolvimento pessoal, profissional e 

organizacional.  

 

Objetivos estratégicos Ações Resultados Indicadores de Resultados 

A.1 – Promover a reflexão 

e o envolvimento na 

construção do 

conhecimento e a melhoria 

das práticas docentes. 

- Promoção e 

dinamização de ações de 

formação para o pessoal 

docente na área 

científico-pedagógica; 

- Monitorização do 

impacto da formação no 

ensino-aprendizagem; 

- Criação do Plano 

Operacional de 

Desenvolvimento Social 

(PODES). 

- Mudanças nas 

práticas docentes 

com vista à adoção 

de metodologias 

centradas nos 

alunos; 

- Análise de 

resultados de 

impacto, com vista à 

melhoria contínua 

das práticas de 

ensino e avaliação 

das aprendizagens; 

- Divulgação do 

PODES; 

-Divulgação do 

conhecimento 

construído 

coletivamente. 

- Instrumentos e dispositivos 

de avaliação que promovem 

e contemplam a 

autoavaliação dos alunos; 

- Relatório de análise do 

impacto da formação; 

- Relatório de análise dos 

resultados escolares, com a 

reflexão sobre os resultados 

académicos e sociais dos 

alunos com estratégias de 

intervenção. 

A.2- Fomentar a 

cooperação entre as 

diferentes estruturas 

educativas para a melhoria 

das aprendizagens. 

- Formação de equipas 

pedagógicas, para a 

identificação das 

dificuldades de 

aprendizagem dos alunos 

e a definição de 

estratégias de 

recuperação; 

- Formação de equipas 

multidisciplinares; 

- Criação de 

oportunidades para a 

construção de atividades 

de interdisciplinaridade e 

de articulação horizontal 

e vertical; 

-Elaboração de planos 

específicos, para 

responder às 

necessidades dos alunos. 

- Maior consistência 

das estratégias de 

melhoria das 

aprendizagens e da 

sua avaliação; 

- Maior articulação 

do trabalho entre os 

docentes; 

- Partilha de práticas 

e materiais 

pedagógicos. 

 

 

- Relatório de análise dos 

resultados académicos, com 

a identificação de estratégias 

de melhoria; 

- Atas de Grupo com 

identificação de estratégias 

de intervenção, para 

melhoria da aprendizagem;  

- Atas de CT com medidas de 

intervenção e a respetiva 

avaliação das mesmas. 

B.1- Melhorar os 

resultados escolares em 

todas as disciplinas, de 

acordo com os planos de 

melhoria dos diversos 

- Elaboração dos horários 

dos alunos, de acordo 

com a natureza das 

disciplinas; 

-Coadjuvação em turmas 

- Redução das taxas 

de insucesso em 

todos os níveis de 

ensino; 

-Aumento da taxa 

- Obtenção de uma taxa de 

sucesso igual ou superior a 

90% no 1º ciclo, de 90% no 

2º ciclo, de 88% no 3º ciclo e 

de 80% no ensino 



Projeto Educativo 

Agrupamento de Escolas de Sátão 

  

49 

 

 

 

 

 

 

grupos de recrutamento. onde existem alunos 

beneficiários de medidas 

seletivas; 

- Desdobramento das 

disciplinas, em um tempo 

semanal, de acordo com a 

disponibilidade do 

crédito horário, dando 

prioridade a disciplinas 

onde os alunos têm mais 

dificuldades ou o 

currículo exige treino. 

 

de conclusão dos 

cursos profissionais 

do ensino 

secundário; 

- Aumento das 

taxas de sucesso 

perfeito. 

 

 

secundário; 

- Aumento das taxas de 

conclusão no ensino 

profissional até 85%; 

- Redução das taxas de 

insucesso no 2º ano para 3%; 

- Aumento das taxas de 

sucesso perfeito em 5% 

relativamente ao ano anterior 

em todos os níveis de ensino. 

B.2- Reconhecer e 

valorizar o mérito, a 

dedicação e o empenho. 

- Cerimónia de entrega 

dos certificados de 

mérito/ excelência e 

valor; 

- Cerimónia de entrega 

dos diplomas de 

conclusão do ensino 

secundário; 

- Divulgação, na página 

do Agrupamento e no 

jornal escolar dos 

prémios de 

mérito/excelência e valor.  

- Reconhecimento e 

promoção pela 

comunidade do 

valor e do mérito 

dos resultados dos 

alunos.  

- Aumentar em 2% o nº de 

alunos com prémio de 

mérito/excelência e valor em 

relação ao ano anterior.  

B.3- Promover a eficácia 

das respostas educativas de 

apoio aos alunos em risco 

de insucesso escolar. 

- Gestão eficaz das 

atividades de apoio 

educativo; 

- Prestação de apoio a 

alunos de Português 

Língua Não Materna 

(PLNM) e outros alunos 

estrangeiros de forma a 

facilitar a integração na 

vida escolar e a garantir 

as condições necessárias 

ao seu sucesso educativo; 

- Desenvolvimento de 

atividades facilitadoras 

da inclusão dos alunos; 

- Articulação com outras 

entidades para definição 

de estratégias de combate 

ao absentismo e ao 

abandono escolar. 

-Aumento da 

eficácia das 

medidas de apoio 

educativo; 

- Diversificação das 

respostas de apoio 

dadas aos alunos; 

- Elaboração de 

PEI, PIT, Contratos 

de mediação 

escolar e outras 

medidas de 

combate ao 

absentismo e ao 

abandono escolar; 

- Redução do 

absentismo e do 

abandono escolar. 

- 100% nas taxas de sucesso 

dos alunos de PLNM; 

- 90% de taxa de sucesso dos 

alunos estrangeiros a partir 

do 2º ano da sua 

permanência na escola; 

- 100% de taxas de transição 

dos alunos com medidas 

seletivas e adicionais; 

- 0% de absentismo dos 

alunos em risco de 

insucesso; 

- 0% de abandono escolar 

dos alunos em risco. 
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DIMENSÃO 2:  DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DO ALUNO 

EDUCAÇÃO INTEGRAL  COMPROMISSOS DA DIRETORA 

Objetivo central – Construir a escola como espaço de 

educação integral focado nos desafios da sociedade do 

conhecimento e da comunicação. 

 

Objetivos gerais 

 

A- Fomentar a experiência dos diferentes domínios de 

Educação Cidadã; 

 

B- Fomentar a educação para a sustentabilidade 

ambiental e financeira; 

 

C- Fomentar a capacidade de pensar e agir com 

liberdade e responsabilidade; 

 

D- Fomentar o desenvolvimento de relações humanas 

solidárias e respeitadoras das diferenças individuais e 

culturais; 

 

E- Promover a utilização segura da Internet; 

 

F- Desenvolver a criatividade, a sensibilidade estética e 

as competências expressivas dos alunos; 

 

G- Desenvolver as diversas literacias, de modo a 

promover a emergência de uma educação para o século 

XXI. 

1º - Criação de um ambiente de estudo e trabalho 

humanizado, participativo, aberto à melhoria 

contínua e colaborativo. 

 

3º - Gestão integrada dos recursos humanos, 

materiais e financeiros e das oportunidades geradas 

de forma a possibilitar a participação e a igualdade 

de oportunidades para todos. 

 

5º - Desenvolvimento da consciência coletiva de 

toda a comunidade como responsável pelo sucesso 

educativo, pela emancipação social e cultural. 

 

6º - Envolvimento de toda a comunidade na 

ampliação das suas literacias, potenciando todos e 

cada um para os desafios da sociedade do 

conhecimento e da comu\nicação.  

 

 

Objetivos Estratégicos Ações Resultados Indicadores de Resultados 

A.1- Desenvolver 

projetos e atividades 

que promovam hábitos 

de vida saudável. 

 

- Ações de promoção de 

atitudes preventivas no 

âmbito da saúde e consumo 

(Dia da Alimentação, 

Projeto Lanches 

Saudáveis…). 

- Criação de 

hábitos de vida 

saudável. 

 

 

- Registo em atas de CT dos 

projetos de educação para a 

saúde. 

 

B.1. Implementar 

atividades que 

promovam a 

sustentabilidade 

ambiental e financeira. 

- Adesão a projetos de 

educação financeira (No 

poupar está o ganho…) e 

realização de ações dirigidas 

à sustentabilidade ambiental 

(reciclagem, recolha 

diferenciada do lixo…); 

- Desenvolvimento de 

projetos e iniciativas ligados 

à sustentabilidade; 

- Respeito pelo equipamento 

e material escolar. 

- Capacitação dos 

alunos no âmbito 

da 

sustentabilidade. 

- Registo em atas de CT dos 

projetos de educação para a 

saúde; 

- Diminuição das ocorrências 

de danos no 

material/equipamento escolar. 

 

C.1. Desenvolver 

atividades que treinem 

competências de 

resolução de problemas 

apoiadas na criatividade 

- Debates; 

- Participação em campanhas 

de sensibilização e 

divulgação de temas social e 

culturalmente relevantes; 

- Maior 

responsabilidade 

pelo bem 

comum; 

- Maior espírito 

- Mais alunos premiados com 

o prémio de valor; 

- Aumento do nº de clubes de 

liderança juvenil (Europeu, 

Ubuntu, Parlamento dos 
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e ambiental, social e 

culturalmente 

responsáveis. 

- Integração em projetos de 

liderança juvenil. 

de partilha e 

colaboração. 

Jovens…); 

- Integração de atividades de 

debate público nas dinâmicas 

escolares registadas em atas e 

no PAA. 

D.1.  Dinamizar 

atividades de 

solidariedade e de 

cooperação no âmbito 

da resolução de 

problemas da 

comunidade. 

- Desenvolvimento de 

projetos e participação em 

iniciativas de voluntariado, 

cooperação e resolução de 

problemas sociais. 

 

 

- Envolvimento 

do Agrupamento 

na resolução de 

problemas 

socioeconómicos 

do meio. 

- Participação nos projetos de 

Empreendedorismo social e 

ambiental (Apps4Good, …) 

registado em atas de CT. 

D2. Promover o 

conhecimento e 

valorização de outras 

culturas como forma de 

enriquecimento pessoal. 

- Participação em atividades 

de interação multicultural 

(Proj. Erasmus+, 

eTwinning…); 

- Participação em atividades 

que envolvam alunos com 

diferentes necessidades de 

aprendizagem.  

- Maior 

competência de 

aceitação da 

diferença.  

 

 

 

- Divulgação das experiências 

feitas em Portugal e no 

estrangeiro no âmbito do 

acolhimento e da aceitação do 

outro como diferente. 

E.1. Utilizar a internet 

de forma segura, 

evitando o 

Ciberbullying e 

potenciando a sua 

capacidade de aprender, 

conhecer e comunicar 

- Participação em projetos de 

interação escolar via 

internet; 

- Combate ao Ciberbullying, 

apostando na prevenção.  

- Aumento da 

responsabilidade 

na utilização da 

informação e das 

ferramentas de 

comunicação 

possibilitadas 

pela Web.  

- Eliminação das queixas por 

Ciberbullying; 

- Registo das atividades 

realizadas na prevenção e na 

capacitação para a utilização 

segura da internet; 

- Registo de resultados na 

utilização da internet para 

aprender. 

F.1- Aproveitar 

conteúdos 

programáticos e 

atividades formais e 

informais para o 

desenvolvimento da 

sensibilidade estética e 

expressiva dos alunos. 

- Inclusão do critério da 

beleza/ brio na avaliação de 

trabalhos dos alunos; 

- Incremento de visitas de 

estudo a ambientes exteriores 

e interiores associados à arte; 

- Motivação dos alunos em 

projetos onde a estética e a 

arte são a principal base de 

aprendizagem (Teatro, …) 

 

- Maior 

compromisso dos 

alunos com a 

qualidade dos 

trabalhos 

realizados e 

apresentados; 

- Maior 

profundidade e 

integridade dos 

trabalhos 

apresentados 

pelos alunos. 

- Exposição de trabalhos 

realizados pelos alunos; 

-Divulgação dos trabalhos 

realizados pelos alunos; 

- Aumento do nº de alunos a 

participar no CNL e noutros 

concursos que valorizem as 

competências de comunicação 

e expressão. 

G1- Envolver os alunos 

e a comunidade em 

atividades que 

consolidem o domínio 

das diferentes literacias 

(leitura, matemática, 

ciências, artes, 

tecnologia e digital). 

- Participação em formações, 

econtros e concursos ligados 

às diferentes literacias. 

- Promoção de práticas de 

segurança digital. 

- Capacitação digital de 

diferentes membros da 

comunidade escolar. 

- PADDE, 

PNL, … 

- Selo da Internet 

Segura 

- Atividades da 

Escola Digital 

para pais, AO e 

outros membros 

da comunidade 

escolar. 

- Nº de alunos a participar nos 

diferentes concursos 

- Nº de docentes que efetuou a 

capacitação digital 

- Nº de ações para outros 

membros da comunidade 

escolar 
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DIMENSÃO 3: ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLARES 

UMA LIDERENÇA E GESTÃO DE QUALIDADE COMPROMISSOS DA DIRETORA 

Objetivo central – Fomentar uma organização e gestão 

escolar de qualidade e promotora de igualdade de 

oportunidades. 

 

Objetivos gerais 

 

A-  Fomentar uma cultura de qualidade, 

responsabilidade e inovação entre diferentes agentes 

educativos; 

 

B-  Fomentar a melhoria da qualidade dos serviços, recursos 

e equipamentos; 

 

C- Reforçar a cultura de escola assente no trabalho 

colaborativo; 

 

D-  Promover uma gestão descentralizada, participada 

e flexível. 

 

2º - Integração das decisões organizacionais na 

promoção do sucesso escolar, no combate à 

pobreza e ao abandono escolar e na criação de 

boas condições de estudo e de trabalho.  

 

 

3º - Gestão integrada dos recursos humanos, 

materiais e financeiros e das oportunidades 

geradas de forma a possibilitar a participação e a 

igualdade de oportunidades para todos. 

 

 

Objetivos estratégicos Ações Resultados Indicadores de Resultados 

A.1- Agilizar e facilitar o 

acesso dos membros da 

comunidade educativa aos 

serviços prestados pelo 

Agrupamento. 

- Simplificação de 

procedimentos que se 

encontrem duplicados no 

conjunto das atividades 

formais desenvolvidas 

pelo Agrupamento. 

- Redução da 

burocracia; 

- Melhoria da 

eficácia da 

comunicação 

interna; 

- Simplificação de 

documentos. 

- Transferência dos 

documentos em papel para 

plataformas digitais. 

A.2- Melhorar as 

instalações e os 

equipamentos do 

Agrupamento. 

- Criação de um 

instrumento de registo 

para a identificação de 

danos e outros problemas 

dos espaços físicos; 

- Reparação/substituição 

de recursos danificados; 

- Ajustamento dos 

equipamentos e recursos 

educativos às 

necessidades de ensino e 

aprendizagem. 

 

- Melhoria das 

condições físicas de 

trabalho. 

- Registo de avarias e 

reparações; 

- Renovação do equipamento 

disponível para utilização 

dos alunos e da escola. 

A.3- Melhorar as condições 

de trabalho e 

acessibilidades para os 

alunos com Necessidades 

Específicas de 

Aprendizagem. 

- Aquisição de 

equipamentos ou 

realização de alterações 

no espaço físico que 

melhorem as 

acessibilidades a alunos 

com mobilidade reduzida 

ou outras dificuldades ou 

limitações relativas à 

 

- Melhoria de 

equipamentos e 

acessibilidades. 

- Localização das salas em 

lugares de acesso facilitado; 

- Renovação de 

equipamentos conforme as 

necessidades apresentadas. 
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utilização dos espaços 

físicos; 

- Aquisição de 

equipamento informático 

e software educativo 

específicos para as 

atividades de educação 

especial. 

A.4- Garantir condições de 

segurança para todos os 

elementos da comunidade 

escolar. 

- Atualização/Aplicação 

do plano de intervenção e 

segurança; 

- Reforço das ações de 

fiscalização da Escola 

Segura no espaço 

circundante e interior das 

escolas; 

- Realização anual de 

simulacros e ações de 

sensibilização para 

questões de segurança; 

- Realização de sessões de 

sensibilização sobre 

ciberbullying e segurança 

na Internet. 

- Aumento da 

segurança no 

Agrupamento; 

- Utilização segura 

da Internet. 

 

- Registo de intervenções nos 

espaços; 

- Registo das comunicações à 

Escola Segura; 

- Registo da realização de 

simulacros; 

- Obtenção do selo da 

SeguraNet. 

B.1- Promover a cultura de 

trabalho colaborativo do 

Agrupamento. 

- Implementação de 

estratégias colaborativas, 

como a criação de equipas 

de trabalho; 

- Divulgação dos 

documentos estratégicos 

do Agrupamento. 

- Envolvimento na 

vida do 

Agrupamento por 

parte dos diversos 

membros da 

comunidade 

escolar; 

- Reconhecimento 

interno e externo do 

Agrupamento como 

instituição 

educativa de 

referência. 

- Registos das atividades 

colaborativas;  

- Monitorização das mesmas. 

C.1- Promover o trabalho 

colaborativo na 

comunidade escolar 

- Criação de dinamismos 

de articulação ao longo do 

ano, entre docentes do 

mesmo grupo, do mesmo 

departamento, do mesmo 

CT, do mesmo ano, do 

mesmo nível de ensino. 

- Reuniões de 

articulação vertical, 

no início do ano 

letivo; 

- Reuniões entre 

DT/PTT no início 

do ano letivo; 

- Reuniões de 

articulação entre o 

pré-escolar e o 1º 

ciclo; 

- Reuniões de 

monitorização das 

medidas de 

promoção do 

- Registos das reuniões 

ocorridas; 

- Relatórios produzidos nas 

equipas; 

- Alterações e ajustamentos 

dos documentos de acordo 

com as necessidades 

encontradas. 
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sucesso escolar; 

- Reuniões com 

equipas 

multidisciplinares 

para os diferentes 

projetos da escola 

(EQAVET, …). 

C.2- Promover a formação 

e autoformação dos 

diferentes intervenientes da 

comunidade escolar. 

- Dinamização de um 

Plano de Formação que 

preveja formação 

acreditada e não 

acreditada, de curta e de 

longa duração, de acordo 

com as necessidades de 

formação identificadas no 

Agrupamento, para os 

seus diferentes 

intervenientes; 

- Desenvolvimento de um 

plano de formação 

europeu. 

- Plano de Formação 

abrangendo 

diferentes 

intervenientes, 

áreas, tipos e 

dinâmicas de 

formação; 

- Plano de formação 

para candidatura ao 

Erasmus+.  

- Plano de Formação 

incluindo o Plano de 

Formação Europeu. 

D.1- Melhorar a articulação 

entre as diferentes 

estruturas/órgãos da 

organização escolar. 

Criação de condições na 

elaboração dos horários 

com: 

- Reforço da participação 

na construção dos 

documentos estratégicos 

do Agrupamento; 

- Reforço do trabalho 

colaborativo; 

- Melhoria dos 

mecanismos de 

articulação entre os 

diferentes 

órgãos/estruturas do 

Agrupamento; 

- Consulta prévia à 

comunidade escolar em 

função do tipo de medidas 

ou procedimentos a 

adotar.  

- Criação de 

dinâmicas de 

envolvimento de 

toda a comunidade 

educativa; 

- Aprofundamento 

da articulação entre 

os diferentes 

documentos 

estratégicos do 

Agrupamento; 

- Aumento da 

participação dos 

elementos da 

comunidade 

educativa na 

construção dos 

documentos 

estratégicos do 

Agrupamento. 

- Reuniões periódicas com a 

Associação de Pais; 

- Revisão anual dos 

documentos estratégicos de 

acordo com as alterações que 

são produzidas; 

- Aumento da diversidade da 

composição das equipas. 

 

 

DIMENSÃO 4: ESCOLA E COMUNIDADE COMPROMISSOS DA DIRETORA 

Objetivo central – Reforçar a abertura à comunidade. 

 

Objetivos gerais 

 

A- Promover nos diferentes intervenientes uma 

cultura de responsabilidade pelo sucesso educativo; 

 

B- Divulgar os resultados da relação de 

corresponsabilidade entre escola e meio envolvente. 

5º - Desenvolvimento da consciência coletiva de toda a 

comunidade como responsável pelo sucesso educativo, 

pela emancipação social e cultural. 

 

6º - Envolvimento de toda a comunidade na ampliação 

das suas literacias, potenciando todos e cada um para 

os desafios da sociedade do conhecimento e da 

comunicação.  
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Objetivos estratégicos Ações Resultados Indicadores de Resultados 

A.1- Aumentar a 

participação dos pais e 

EE na vida do 

Agrupamento e no 

acompanhamento do 

processo educativo dos 

seus educandos.  

- Reuniões dos DT com os 

EE para tomada de 

conhecimento sobre a vida 

escolar dos alunos; 

- Reuniões da Direção do 

Agrupamento com a 

Associação de Pais com 

vista à mobilização dos EE 

nos processos educativos e 

na tomada de decisão.  

- Melhoria dos 

serviços prestados 

no Agrupamento. 

- Nº de reuniões com os EE; 

- Nº de reuniões da Direção 

do Agrupamento com a 

Associação de Pais; 

- Inquérito aos pais/EE. 

A.2- Fomentar a 

realização de eventos 

que envolvam a 

participação dos pais e 

EE. 

- Continuidade das ações de 

formação/informação 

dirigidas aos pais/EE; 

- Participação dos pais/EE 

nas atividades abertas à 

comunidade; 

- Realização de pelo menos 

uma atividade em cada ano 

letivo proposta pela 

associação de pais ou em 

colaboração com a mesma. 

- Aumento da 

participação dos 

pais/EE nas 

atividades do 

Agrupamento. 

 

- Registo da participação 

dos pais/EE nas atividades 

desenvolvidas pelos CT/ 

Agrupamento. 

A.3 – Aumentar 

parcerias e protocolos 

com entidades do meio 

local.  

- Continuidade das 

atividades em parceria com 

a Associação Comercial do 

Distrito de Viseu e outros 

parceiros locais para a 

ativação da Bolsa de 

Experiências Empresariais. 

 

- Aumento dos 

estágios em 

empresas por 

alunos do ensino 

secundário; 

- Maior apoio das 

empresas e de 

outras entidades às 

atividades das 

escolas. 

- Registo dos patrocínios 

obtidos ao longo do ano; 

- Registo das atividades da 

bolsa de experiências 

empresariais. 

B.1 – Divulgar as 

atividades na 

comunidade. 

- Disseminação das 

atividades desenvolvidas 

através do site do 

Agrupamento, do jornal 

escolar e de outros meios de 

comunicação.  

- Aumento da 

divulgação das 

atividades do 

Agrupamento. 

- Registo de notícias 

divulgadas no site do 

Agrupamento, no jornal 

escolar e noutros meios de 

comunicação. 

C. 1 – Integrar na vida 

escolar as aprendizagens 

e experiências feitas nas 

mobilidades 

internacionais. 

- Divulgação, através de 

pequenos workshops, das 

atividades, aprendizagens e 

experiências de alunos e 

professores nas suas 

mobilidades internacionais. 

- Aumento da 

motivação e 

participação em 

mobilidades 

internacionais; 

- Alargamento das 

experiências ao 1º 

ciclo e pré-

escolar. 

- Registo no site do 

Agrupamento, no jornal 

escolar e noutros meios de 

comunicação das 

experiências realizadas; 

- Registo das mobilidades 

internacionais no 1º ciclo e 

no pré-escolar.  
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PARTE V: AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 
 

1. Monitorização do Projeto Educativo 
 

A melhoria da qualidade dos serviços prestados pelo Agrupamento requer uma reflexão sistemática 

sobre o seu funcionamento, ou seja, sobre o desempenho de todos os seus atores educativos. A 

autoavaliação constitui-se, assim, como um mecanismo de regulação da ação da escola recorrente e 

participado, que deverá permitir não só aferir a exequibilidade do projeto e os resultados alcançados 

como também deverá fomentar “a reflexão e a promoção de boas práticas em torno dos resultados dos 

alunos, dos processos pedagógicos, dos materiais didáticos e da atividade da escola em geral”. (Azevedo 

et al., 2011: 63). 

Pretende-se que a avaliação do PE possibilite obter informação acerca de: 

- O impacto do PE na comunidade educativa; 

- O grau de consecução dos objetivos e das metas estabelecidas; 

- A forma como os restantes documentos estratégicos do Agrupamento como o PAA, os PCT, o PPES 

e os Projetos de Educação Sexual, a Estratégia de Educação para a Cidadania da Escola, o PADDE, o 

PEPSE, contribuírem para concretizar as metas inscritas no PE; 

- Os obstáculos à sua concretização, para que se possa delinear estratégias de superação; 

- Os ajustes ou alterações a efetuar.  

 
 

2. Instrumentos de monitorização 
 

Neste ponto, destacam-se alguns dos instrumentos de monitorização do PE que permitirão “(…) 

compreender, de um modo concreto e sistemático, o que está a resultar e a falhar na implementação do 

projeto (…)” (Idem: 64): 

- Atas dos diferentes órgãos de direção, administração e gestão do Agrupamento; 

- Relatórios anuais dos resultados escolares; 

- Relatórios das diferentes estruturas de orientação educativa; 

- Relatórios do PAA e da coordenação das diferentes estruturas organizacionais; 

- Relatórios da autoavaliação interna; 

- Relatórios de monitorização do PEPSE. 

 

 

3. Calendarização  
 

No final de cada ano letivo, será apresentada uma reflexão sobre o impacto do PE, ao Conselho 

Pedagógico e ao Conselho Geral. Para tal, deverá ser constituído um grupo de acompanhamento que 
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integre elementos que participaram na elaboração do PE e outros membros da comunidade escolar que 

possam contribuir com perspetivas diferenciadas. 

 

 

PARTE VI: DIVULGAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 
 

A apresentação do PE, enquanto documento estratégico da escola, deverá mobilizar todos os agentes da 

comunidade escolar e da comunidade local na concretização dos objetivos estratégicos e das metas nele 

consagrados. Assim, o Agrupamento promoverá uma ampla divulgação do PE, junto não só da 

comunidade educativa, como também do meio envolvente. 

Depois da validação pelo Conselho Pedagógico e da aprovação pelo Conselho Geral do Agrupamento, 

serão dinamizadas ações de divulgação do PE: 

- Apresentação aos docentes em reunião de departamento; 

- Sessões de apresentação ao pessoal não docente; 

- Apresentação aos serviços técnico-pedagógicos; 

- Apresentação à Associação de Pais e EE; 

- Apresentação à Associação de Estudantes e delegados de turma nas diversas turmas do Agrupamento; 

- Apresentação à autarquia e aos parceiros locais; 

- Apresentação da oferta educativa complementar e suas finalidades; 

- Apresentação aos novos alunos, EE, novos professores e novos funcionários em sessões de receção; 

- Publicação no site do Agrupamento. 
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